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E' um dos nossos correspondentes

em Paz-i:: Riany-:ticas A. 1.40-

reta). _Rua Cnumartio, 'l

¡; rias¡gnoturas :

  

gerem precisamente o contrario.

SEM ESTAMPILHA: Anne, *MODO réis; Semestre, 26000

, réis; Trimestre, 16000 réis; Amdso, 40 réis. COM ESTAMPILIIA: Anno,4ãñOO réis; Sc-

mestre, ?$250 réis; Trimestre, 16125 réis; Avulso, 45 réis-Pagamento adeantado.

com. Com razão ficam agora para jul- 'é actualmente governado. 'Providen-
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PUBLICA-SE AS QUANTAS E SABBADÔS

 

titan-rain _n nt saíam ni nas

. grande, que o governo já se rnj-ni aos

cias, é escusado pedil-as seja a quem pés do seu implacavel adversario Bar-

ll

_Norman_

Publicações : Correspondencins particulares, 40 réis por cada linha, no typo 'l

commum do jornal Annuncios, 30 réis por linha; chotiçõou, 20 réis, aeci'csmndo o

imposto do sêllo.-Receben1-se annuncios annuacs, mediante contracto especial.

Outro máu costume é ainda o a-

jnntamento dos gaiat0s ás portas don
fôr. povo que peze bem as conse bosadu Bocage paraelle acceitar aquel- _T

Quelle"“ que latalmente advirão da. la pasta, e como elle se negasse redon- Conselheiro .Iogé IJ“

sua inercia condemnavel, e que pro- daniente, diz-se que recorrer-a ao filho. oinno.-Regressou já á. sua casa
teste a _tempo se .quizer, mas pelo uni- Tambem só falta descer até ahi. de Anadia o srUcouselheiro José Ln-

co caminho que já agora tem a seguir, _. Os jornaes annunoiavam para ciauo de Castro, illustre chefe do par~

ou que se deixe continuar arrastado lionfcin a nova divisão administrativa tido progressista, que foi estar na Fí-

pela lama das humilhações, atéao abys- d'esse districto. Enganaram-se. Creio gucira da Foz alguns dias, com sua

!DO que lhe preparam para perdel -o que svrá a ultima a apparecer, como ex.“ familia.

completamente em curtos dias. ' já lhes disse, e que nenhuma alteração Missa. _Suñ'ragando a. alma

_+_ importante fará. Os concelhos de Se- do extincto ministro dos negocios e-

Fl'. Thmnaz ver do Vouga e Macieira de Cambra trangeiros, sr. conselheiro Carlos Lobo

Escreveu) quanto o espirito Mm. estão condemuados. 'lIas o concelho de d'Avila, foi hontcm resada A uma missa

biliario lhes sugere' e quanto á palma Ilhavo, tao ampaçado pela má_ vontade na capella_ do sollar da Oliveu'inha, a

imprudeme lhes occorre. dos patriotas dahl, será mantido, em-_ que assistiram, além dp sr. dr. Castro

Numa prece quasi de misericordia bora de 3.. classe, nao se fazendo por- Mattoso e_ seu filho, muitoscavalheiros

porque temem os periuos do omni: A tanto modificaçao alguma na comarca. que all¡ tinham ido em visita ao illus-

,nho "e “nham Hc ev; t A classificação do concelho da Mealhp- tre parlamentar.

q 7 e r m as ga“ as da tem dado que fazer, e ainda nao

Mmmnsrsçõns so Mirasrao na GUERRA

EM Fomos n'ALconnus
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SlHIM/\ltIUz-Abstençaio _Aveiro na barbudo.-

.llnnirestações espontaness.-Africa portugueza.-

Fr. 'l'hornaL-Caruarsdagcni lcsL-Um morto illus-

trru-Cnrla politica. -Noticías do estrangeiro.-

thiciario.- Soure negocios da Companhia do

Nynssa-S. TllOlllélcCOan actualmente Portugal

administra as suas possessõus ullramarinas.-Duas

palavras á «Revista Catholica», de \Timm-Folha.

tiui: Magdalena. -Commntunados-«Noticias di-

versas-Agricultura.-l'srte Iitteraría.-(lsi'tzi de

Lisboa.

ditos e eorrerias or a ..
Domingo, 15 d'esta mez, pelas 10 hora“

p pos““
da manhã, passou na estação do caminho dc

forro d'esta. villa, o sr. ministro da guerra,

com usou ñamantc estado maior.

Devido á, muito ngglomcraçño de mate-

rial na estação de Celorico da Beira, alguns

comboios eram detidos os. estação d'esta vil-

la, ou na de Gouvêa, como aconteceu ao re-

gimento do infantaria 14, que, chegando a

esta estação as 9 e meia da manhã, só pou-

dc seguir o seu destino :is 2 e meia ds tar-

de, com escala demorada em Fornos.

Infantaria 23 teve demora na estação

d'esta villa desde ss 8 horas da manhã, na.

cccasiílo em que largava cavallaría [O, até

ás dez e meia, Coincidindo, pois, a sua per-

manencia com a passagem do sud express,

em que vinha o excclso ministro da guerra.

factos se succederem.

ra 17 do corrente| foram alagadns al-

gumas das salinas da nossa ria.

I'orcmqnanto ainda se ignora quem

foi o anctor ou quem são os auctores

de tal attentado. que já não écaso vir-

gem entre nós. lIa quem attribua isso

aos moços dos marnotoa, para não con-

tinuarem a ter trabalho, visto que tem

 

Abstenção

Insidiosamente se propala que o

Notas (ln. carteira.-

templos em occasião de festividades,

incommorlaudo com algnznrras, jogos,

,D'outrOs costumes pessimos pode-

riamos fallar ainda. Hoje, porém, fica-

mos por aqui, reservandonos para di-

zer n'outra occasião, (t maneira que os

Salinas. -Na noite de 10 pa-

partido progressista, apesar das suas

solemnes e terminantcs declarações,

entrará d'accordo eom o governo em

alguns districtos para a eleição de de-

putados que se aununcia.

E' falso.

A abstenção eleitoral foi votada

por unanimidade em assembleia geral

do partido, c o nosso honrado chefe

está. irrevogavalmente disposto a exe-

' cotar á risca essa deliberação, e a ser

implaeavel com todos os que, sob qual-

quer pretexto ou por qualquer fôrma,

   

   

 

  

Facto este que deu causa ao empresa ter um

minuto de demora. Na estação,cuzcncía com-

pleta de povo.

Desde as 8 horas da manhã. que a com-

missão de resistencia ovigilnncia, precedida

da, escolheram para. centro de suas opera--

ções uma pequena eminencíu junto das agu- to é certo que essa concordancia não impe-

. _ _ agudos alii diria as distincçõcs partidarits, não tolhcria reformado,

pi'esenciarsm que a oflicialidade do 23 sabia as legítimas ambições dos que ligaram a sua

das carruagens para a gare, bem como a sorte á dos partidos cm que militam, c não

lhes, lado nascente da estação,e ch

ministeriaes:

A' beira do tumulo de Carlos Lobo d'A-

vila, uma voz, sympathícamcnte ingenua,

invocou os supremos interesses do paizpara

está definitivamente resolvida.

mínadas algumas dasfalladas refor-

0 pedido era tanto mais justificado, quau- mas de marinha"

por lim-.te de edade, o sr.

- Na proxima sexta-feira haverá

conselho de ministros, a que desde já

img“. a todos os partidos manawhms, que se attribua uma corta importancia. As-

de centenarcs do pessoas e da phylarmonics fizessem treguus nas suas irritações, o se sistirào á reunião todos os ministros,

da villa, se haviam acercado da estação, unissem n'um proposito do coucordiu, con-

pars cumprimmtw'wn o sr. ministro da guer- centrnndo todos os seus esforços na def'eza

rs. Como se aproximasse a hora da chega- do bem publico.

e. entre outros assumptos, serão exa-

- No proximo outubrowdeve ser ,

general de divisão José Frederico Pe-

reira da Costa. No. sua vaga serão pro-

Está em Aguada com sua ex.'"“ filha,

o sr. dr. Vicente Ferreira dos Santos,

illustrado facultativo militar.

- Acha-se tambem alli em gua)

de licença até no fim do mcz, o sr. .lu-

lío Portella, activo engenheiro civil.

-- Está em

- Chegou no domingo ultimo a

esta cidade a sr.“ D. Auzcnda de Mes-

quita, presnda filha do sr. Manuel An-

'l'ondella com eu¡ es-

posa, o sr. dr. Manuel de Beiras, juiz

de direito da comarca de Santo Thyrso.

certa a a sua soldadn, seja qual fôr o

tempo por que se emprcguezn nos tra-

balhos das salinas. l-Ia quem attribua

esse maleñcio a alguns leitores, o que

nos parece impossivel,pois não sabemos

que vantagens d'isso lhes advenhani.

Tambem se attribuie n. negocian-

tes de sal, e, finalmente, ha quem se

lembro que alguem praticasse o feito

»unicamente pornespirito de malvadez.

Seja como fôr, o que écerto c que

alguns marnotos e até alguns senho-

rios tomaram a resolução de ir dor-bsnda do regimento, formando aquelles climportsria abdicações deshonrosus ou sujei- -- ~ -
tendo esta á direita. Os soldados consorva- ções humilhantes. Ninguem teria a fazer ou-' "Jovmflst a' gelleml de dl"“ãol O sr'

vam-se nas carruagens. A commissão man ltros sacrificios senão os dos seus dcspeitos, A'ltomo Quem”: commandante das
dou immedistameute que a phylarmonica ncin seria forçado a prescindir saguão de (lcs- guardas iniinícipnes, e a general (le
tocasse o hymno da carta, e em seguida fez forçcs c iras furibundas. Os homens dc os-

tonío Loureiro de Mesquita.

-- Tem passado incomznodada de

saude na Barra, a sr.“ baronezn do Ca-

doro. Sentindo os incommodos de sua

mir para as salinas, a fim de as guar-

dar e, para melhor conseguirem o

seu fini, fazem-se acompanhar da com-

a transgredirem. Se alguem, por espi-

rito de vaidade ou de ambição, fiado

no seu proprio merito, na brandnra

dos nossos costumes e na bonhomia

dos seus correligionarios, se apresen-

tar ao sufi'ragio publico ou acceitar

candidatura por mais apparentemeutc

local que se inculque, será pelaiui-

prensa progressista declarado para tc-

dos os effeitos desligado do partido.

Sem excepção de ninguem. Fique-so

assim entendendo.

E' tempo de se acabar com essa

farça ridicula e aviltnnte dos nccordos

e das opposições simuladas.

Deputado eleito pelos favores do

governo, pois nunca o podem. ser por

influencia propria emquauto vigorar a

actual lci eleitoral, não ó nem pôde ser

progressista. A sua opposíção parla-

mentar será uma comedia ensainda no

ministerio do reino, que só póde mere-

cer a pateada e os apupos da opinião

séria e independente.

Esta. é a unanime cinsbalavel con-

vicção do nosso partidoedo nossoillna-

tre chefe. Estamos auctorisadcs a de-

claral-o.

*m

Aveiro na berlinda

A poucas horas de distancia. pu-

blicará a folha official a nova divisão

administrativa d'esta districto.

O que ahi vem, o que as tubas mi-

nisterices aununciam, o que os prece-

dentes nos anctorísam a supor, é que

não ficará pedra sobre pedra do velho

edificio, é que serão mais _uma vez'. pos-

postas as prccripções da justiça ú von-

tade sinistra do ministro do reino, mais

uma vez sobre tantas escurnecídos os

direitos dos povos, a liberdade e a ra-

zão dos fracos pelo arbítrio omnipoteu-

te dos fortes, mas covardes.

Como o districto a receberá, como

o espirito liberal d'este _boni _ povo jul.

gará o feito,não nos é licit0julgnr.

Como lhe cumpria aguardar e res-

ponder á nova provocação do governo,

sabemos bem. V

Do que se diz, o que se capera é

um nttentado novo. Concelhos e comar-

cas com largos nnnos de existencia,

rom larga folha de serviços publicos,

são condemuados.

Ilhavo, Vagos, Paiva, Albergaria,

Cambra, Sever do Vouga, tudo o que

pôde representar um elementode tor-

ço contra o governo, será sacrificado.

E o governo, o forte, o valoroso, o be-

nemerito governo que nos dirige, fica-

rá ainda. n'esta risonha eternidade de

venturas em que tem gasto a existen-

cia feliz, gosando as delicias do poder,

que é patrimonio exclusivo do sr. Fran-

co Castello Branco, e presidindo aos

distinos d'esta pobre paiz, bem digno

de melhor sorte, até que por completo

se despculic no abysmo para que ha

tres annos, longos como Sei'lllOFl, lnota

por arrastar-nos.

Não valem já representações nom

protestos dos povos ofi'endídos. Pela

legalidade não se convença ninguem

de que pôde alcançar justiça. Nem se-

quer lia já a quem pedil-a, desde que

todos os poderes do estado se mancom-

rnunarain para opprimir, vexar e es-

magar os direitos dos povos.

O dever de todos é muito outro

agora. Que todos o comprehendam co-

mo lhes cumpre comprehendcl-o,e que

seja a nossa terra a primeira a dar o

exemplo, que certamente fructiñcará.

W_

Manifestações espontaneas

O correio da noite de hontem trou-

xe-nes de Fornos d'Algodres a seguin-

te correspondencia. que offereccmos

nos governantes para juntarem ao lou-

go rozario de - manifestações esponta-

neasa com que teem sido recebidos por

esse paiz alem.

Damos-lhe o logar que realmente

merece assumpto tão pal pitnnte.

E qneíxem-se depois _ainda de que o

grosso jornal lhes é em extremo desa-

gradav-.el sempre que pode, e que _nós

não temos com os illustres conselheiros

da _com as considerações que mere- povo melhor fique sa

l.

*l-

  

 

uma imponente o dclirantc manifestação do l tado não são já tantos, que não haja log

sympatbia ao exercito, dando enthusiasticos

vivas ao partido progressista, a José Lucia-

no, etc.

São ll horas, co sad caju-ess dá entrada

hymno da carta., a ofticiuhdade faz a conti-

ncucia ao nobre ministro, este sabe a cum-

¡para todos, c mais facilmente ascendcrão á.

:ção não tenha de ser contrariada como um

nas agulhas, para. na gti-re, s. bands toca ol

brigada, n sr. Julio d'Oliveira Pires,

3" commandantc de infantaria 16.

posição, que os mcrecimeotos de cada um ,

por direito assignalam, quando essa asccn- lá “ql“- eslá lá-

porigo enorme para a ordem publica,

andar sendo proclamada como ameaça m-

transigeutc contra as coisas e pessoas, em, . . , . _ .' '. i
primcntsr o digno coronel e cfiiciaes, nao _ quo, accidentalmcnte ou fundamentalmente, "m“"lm' U que por lá' Há'
encontra outra qualquer pessoa,e ímmcdiata- leila assenta. A rotação constitucional é um

mente se fazem ouvir com toda a força de

enthusinsmo vivas no partido progressista,

a José Luciano do Castro, à Liberdade e Jua-

tiça, á Carta, a Imprensa independente, a

autonomia coucelliia o comarca, com gritos

do abaixo o governo, etc. ..

Terminame esta manifestação por uma

verdadeira assusdu ao ministro e governo,

quando o express sabia e passavajucto d'es-

se povo tão independente, chegou-sc u lan-

çar terra sobre a carruagem occnpnda pelo

nobre ministro. Impoocnte protesto. Gran-

diosa uiunitbstaçím o union. Fui assim que

este povo cumprimentou o'sr. ministro da

guerra, hoje conhecido pelo festas Lumino-

so Bel/us.

' Foi assim que um povo altivo e nobre,

que não sabe scr escravo, quo tem indepen-

dencia propria, protestou perante centena-

res de pessoas, representadas aecstranhas

pelo regimemto de infantaria 23, contra um

governo de acspotase trnpaceiros, de sícurios

das regalias e immunidadcs concolhias e co-

marcñspnn governo de epilcctos e de lamadcs.

Verificada a ausencia do ministro, o povo

faz nova. manifestação de agrado ao exer-

cito, dando cnthusinsticos vivas ao partido

progressista, etc... Relatamos os factos com

tudu a verdade.

Sabemos que na estação dc (.'eloríco os

cncommcndurdos vivas foram um fiasco.

Hoje chega alli o sr. D. Carlos, se

guindo pela Beira Baixa. Uma pergunta:

Qual 0 motivo de alteração de horario, não

seguindo sua magestsde o caminho de ferro

da Beira Alta, como estava unnuncíado?

:lt

Na tarde da domingo ultimo, o conductor

do comboyo' que transportou o 23 a estação

de Celorico, quando no regresso d'este pas-

sou na estação, foi colhido pelo fem-gen na

oecasião em que entrava, ficando com am-

bas as pernas cortadas. Uma. desgraça.

$

Em 2:") houve uma scene de pugilato cn«

tro um tenente do engenharia c o chefe da

estação do Celorico, resultando squollc es-

bcfotcar esto, que o prendeu. O tenente foi

autuado. O escondalo foi enorme. O facto

don-se pouco antes da chegada do Lumino-

so Bit/las.

18 de setembro de 9:3t

' ' Z.

Ora aqui tem o paiz, na singelln

expressão da verdade inteira, a forma

porque os actuaes ministros do sr. l).

Carlos são recebidos em toda a parte.

Não ha nada. mais :expontanem nem

de mais :delirante enthusiasmo» pelo

governo, como so vc.

No entretanto, como medida pre-

ventivo, foi acertada a. alteração feita

no trajecto do monarcha.

A lição é dura, mas merecida, e

n'cllc tem muito que aprender el-rei.

Oxalá lhe aproveite.

Africa portugueza

E' simplesmente extraordinario o

que se está passando em todas ss nos-

sas possessõ'cs ultramarínas, e princi-

palmente em S. Thomé e Principe,

com o modo indecoroso porque se faz.

a administração. Temos d'alli recebido

queixas sobre queixas, e o que hoje

nos conta o nosso correspondente, em

carta que n'estc mesmo n.° publicamos

ii'outro logar, assombra pela audacia

inqnalificavcl do mais que torpe e

monstruoso procedimento do governo

sobre o assumpto.

Estão dialli sendo forçados ao des-

terro os naturaes, subjeitos até agora

ao regimen ati-oz do mais intolerante

despoLismo, sem qm para isso tenham

praticado sequer nsombra d'un¡ crime,

e simplesmente por que ao arbítrio de

um ministro faccioso lembrou fazer

paralisar a agricultura, o commercip

e a industria, o trabalho n'alem-niar.

E' revoltante o facto. Exige elle

prompto remedio a tão grande mal.

Mas como todos os poderes do estado

sc apostaram fazer a ruína do pais,

nem ha para quem appsllar.

- Snppõe-se que será. publicada

preceito, que não terei cntravesdc execução, no proximo sabbado a |10th Ordem (lo

desde que ?50 ¡11'06 Ponham &uuôlles wes- exurcito. O que lá virão de injustiças!

uma' ?'10 de“" da"? “Ppmvmmr' _ - Pela repartição da industria foi

'Chama-Se j¡ '550 uma Predlca de lmjc anctorisado o director do muzeu

fl" Phomilz- Mics; que 00mm“ as 03' industrial o Commercial do Porto a vi-

bnflas Pulmcas Por qual"“ “WWW“ sítar alguns centros industriaes das

P0 em “mar'lhes menos 50mm““ 3 V" províncias do norte, que pertencem á
da attribulada,a dar conselhos a' quem sua amu“,scrgpçño' "0,, district“ de

V a
_

“105 "3° Pede e'a quem 05 não “3! Aveiro, Vizeu e Villa Real. 0 praso

Que “umm'dndes - Q Ie 5303 “11035 l para estas visitas é de tres semanas.

"""'”'-"°"'_' Quantas mais se gastar-no ainda? Se

Cama rolagem leal coisa rende c rcndc bem...

O !ilustrado offerecia ante-homem

ns seguintes linhas, |I,|ltll quadro dc Nil'l'llilIlS lltl Eà'l'ilddliilllill
ouro sobre azul, ao confrade do Po-
pular¡ 0 que lia do mais importante

A noticia do combate do Mapuy gloriOso do exterior' dizem-ij os le'9gmm'

para as nossas armas, devia ensinar as np- mas que em segmdn' l“l”bllcílmosz
posições que não é correcto, nom é P“"m' Madrid, 17.- Cauovns del Castil-
tico, estar eoniconuncnturios brincalhõcs so- I _H _l __ _ , _ d, u _ u , 1
bre assumptos sérios. Um homem, como o O iu"“ ih" um.“ Latin' L' ',anmm uni'.
Si'. Antonio EiiucS, (Inc não está. na vida POS ”Ohm a' 5“"“le 'le l'nbil' que lllz
folgado. de Lisboa, ou gosando as delicias Gel' gl'IWÍSSllmli POlS “S negros que 0h'

de uma vilegiaturo, devia merecer mais tiveram n liberdade na guerra anterior,

conildomçõôs- A 0“"“ é '1“e de““ “Oil-“ll“ lécni agora a consciencia diella e ln-
dcrar o seu trabalho, c na.) ocriticismo odio- , ..i¡ . A . .. ,1- '
so, sempre inutil, Prejudicialissium, Ílilzindo c am m“ 1m' t (MWM-"m 'que premsa- ' l ' l J 'A l S

se entrega a questões de Que nada sabe. Li- 'lc mms rem¡de '4 Pde que ll¡ O“ 9"'

quidemos, pois, que sobre u questfhdc Lou- rien). Cauovas resolveu fazer um es-

renço Marques tcmcs já., uma 'victoria para torço supremo, enviando de uma vez o
as armas portuguozas o um milhão de lcrins que poderia mandar pm. vezes¡

c pillierius a commentur a acção do illustre Dil/gm de “EW-m", que O .tenente

cominissario regio. Mas, de resto, é ocostu- . _ - .
me da term! Gimenez, com .34) soldados, indo ren-

Isto me' decerto, com subscrmm dcr niu (lestncnmeiito, encontrou uni

bars. o Popular, (Inc é Quem mais tem grupo de ('00 guernums'que consegu'u
estado na brecha contra o sr. Ennes. mapas”” lnnlamlo.algunã' .

Elle que lhe ngradeça a bisca. C0- A mui““ Nllialm' da barvm' Che'

mo exemplo de leal camaradagem po'- g0" a S' beba“” e “lmoçm com 8

litica, não lia melhor, é edificante. mm““ regente', .
. . Bardem, 16.-0 congresso inter-

wnacional da imprensa nppruvou todos

[,¡ll mm“) |Lw5'l'lm os artigos d.) ¡ir-qem:: do estatutos de

__ uma re iartí :fio central da Assmia -'
Fallecen na sun casa de Gavuio o I a k çàu

o . . il Iíll l'elll'lil..

ar' AM0"” Pequim sem“ ll'Alldrmle' Rolim 17 O rei IIIiInb rt a
. . . .- e o

nosso antigo e honrado amigo-_uni . a '_ . . . e
. A . , . 'umha Margarida c'icgarnni hoje a es-

progressista de lei, destes que Vivem
. , . ta ea ital ás 9 horas c ll) minutos da

pala honrar os partidos e "no para Vl' l maulii'i sdndo HC bido-i Jel is "l t i. . . . H 'e e . t .no -
ver d'ellcs a custa de versatilidndes e ' l ' or. dades civis e militare' cor io di l -
de feitos menos nobres. “w e l l ,ui g í lili¡ l ?01ml_ _ ' l e eg. _o l em | 'ts associa 'os

O nosso illustre morto fm um po- t l¡ s'. . . . . A urnndc multidão fez-lhes cnthusi -
litico sem mancha c foi mais que isso, - " .c as

. . . ticas ovaçocs, em todo o prcurso até
uma Virtude politica. Deputado em _w Quiriml Oi sobem““ ,U “eo

(lífl'erentcs legislaturas, ministro nom l í i l P' e-. . _ ram de ois á varanda do ialacío -
o bispo de Vizen, par do reino dc no- p ~ l . a a

_ . . . . gradcccr as aflectnosas manifestações.
meaçao regla, a sua Vida foi sempre -. . .

. Londres, lb. - luccndlou-sc hon
um notavcl exemplo da mais austera em urawwnd o w m il ,e Y ', ,. . . . '. o ' iu z .
probidudc. \'iVeu 7h annos, ¡semptc -, ' ' .. ° mw'

_ u _ , (,onsta que pareceram l pessoas.
sempre de palXO'JS que nan fossem as _ . . .

V , (ubraltar, 10.--A comuns-sao sa-
do bem do son putz e do credit.) do sen

. . nitaria decidiu I'll )Ôl' (narcn f,
partido. Nem de todos se pode dizer o . , l l, ie n ás. , , . procedencias dc Lenta e oc outros pci'-
mesuio. leve a morte de um j'isto, por _ , .

. A. tos de Marroms, mnutonno as restric-
que a sua Vida foi pura.

. ,ors feitas a ro iosuo do 'Fani' -,

A sua morte é geralmente sentida, ç . p. l , . . v “cl .
t . . . ) Berlim. Íb. _ boi hoje preso Vl.

e e o mais no districto dc fortaleure ' ' -. . .
- ° ' tzhc. redactor do boca/1h35,

ao qual pertencia. -

Nós, seu velho companheiro nas

lh'enna, 11.-12' official que o con-

lnctas politicas e seu sempre dedicado

de de Braudis, conselheiro de leguçâ ›,

. foi nomeado ministro loni ' "
amigo, lamenta'nos a sua perda como p pmencmuo

é dever nosso lnmental-a.

 

Z,
_w_..w_ ..

E o Festas a subir, a subir. . . Es-

- O sr. presidente do conselho te-

pOI"ve hoje uma demorada conferencia

com os srs. ministros do reino e da

de Austria Hungria em Lisboa.

m
S.

w“

Cillll'l l'lllíl'l'ltlsl

Lissos 1'( nu seminario ou 189.5.

Começo por lhes dar fioje uma no-

ticia de sensação. Ha profunda desin-

telligencia entre os srs. Eniygdio Na-

varro e Barbosa Colon, que jti saiu da

direcção c redacção das Novidades, e

que vae redigir uni novo jornal por

conta do governo. Não lhes_ direi os

motivos d'ossa separação, que d aliás

(lo dominio publico, porque nã.) quero

eritrar na vida particular de ninguem.

O que se aflirma é que estao ambos ir-

reconciliaveís, c que o rompimento mio

tarda a uiauifestnr-sc cum violencia.

- Apezar do que tem dito os jor-

naes, ainda não hn novo ministro dos

Divulgamon a _tugas para que 0_eitraligeli'os, nem provnbilidodes de o

endo por queml haver, A tllllitwlxlílbl? de Q ao. “31' é hi0

Petersburgo, l'›'.-0 governo

russo recebeu respostu_da Sublime Bor-

tn, dando plena eatisfnçdo ás reclama-

çñes (inn potencius n respeito das ques

tõcs armcnias.

Londres, 17.-Diz um telegram-

ma da Cidade do Cabo para a Agencia

Router, que a deputação enviada pelo

Gungnnhnnu ao governo do Cabo, foi

detida em Dnrban e voltára para_ o

pain dc Gaza.

:ferrari/c, lim-Precedente do Rio

de Janeiro c_ Pernanibuco,fundeou ho-

je n“cstc porto o cournçado brasileiro

:3.4 do rlíIaio, de 5:000 toneladas c 12

canhões, sob o conimando do capitão

de fragnta Nuno Ribeiro Belford.

Montreal, Ibi-O cruzador ;Magi-

cáenuo eu 'olhou hontcm em b'. Leuren-

ço, perto de Quebec.

longer, 16.--N'ota-se hoje uma

leve melhoria'uo estado saiiitario.

ex.', fazemos votos pelo seu completo

restabelecimento.

- Regressaram de Oliveira d'A-

zemeis a esta cidade, o sr. Leopoldo da

Costa S. Pinto Basto e sua familia.

- Hospedado no magnifico Hotel

Commercial, esteve aqui ha dias o nos-

so illustrndn collega sr. Braulio Caldas.

-- Tambem alli esteve depois o

sr. Luiz da Terra Pereira Vianna, com-

missario de policia do Porto.

-- Fez hontcm annos a sr." D.

Izaura de Vilhena Ferreira, esposa do

nosso amigo, sr. Severiano Juvenal

Ferreira. As nossas felicitações.

- Veio huntem a Aveiro o nosso

bom *.amigo e dignissimo delegado de

uma das varas da capital, sr. dr. Fran-

cisco da Graça Mattoso.

'Ellernnts e praias.-

Partic ánnuihñ para Anadia., e d'alli

para [Capinho o nosso illustre amigo c

diguissimo deputado da nação, sr. dos-

emburgador Castro Mattoso. S. ex.“ foi

muito cumprimentado na sua casa da

Oliveirinha, onde está. ainda hoje.

- Regressou das Caldas de Vizel-

la á sua casa de Agueda, o sr. dr.

Eduardo Caldeira.

- Partiu para a Costa Nora do já honteni liOllre Omnmnjm q

Prado o nosso amítro sr. Manuel An
b 9

potente espingarda. Bom seria que

por lá pilhassem algum inelliante e

lhe dessem uma boa lícção, que para.

toda a vida lhe ficasse do lembrança.

Melhor seria, porém, que a policia tra-

tasse de descobrir os que praticar-am

taes maldades, e que estes sejam casti-

gados com toda a severidade,para que

não se repitam factos que tanto pre-

juizo podem causar a uma classe nu-

merosa e trabalhadora.

Palha. íncendiadu. -

Na noite de sabbado ultimo, um balão

aereostatieo que foi atirado n'uma festi-

vidade proxima, caliiu sobre uma me-

dn de palha no logar da. Prezn, d'esta

cidade, incendiaudo mais 15, que esta-

vam juntas, e de fôrma que se lhes nao

pondo valer. O lavrador, de nome Fran-

cisco Leite, perdeu approximadamcnte

15045000 réis com tal iueendio.

Os balões são um perigo sempre

que se soltam, porisso que, podendo

oahir sobre urna casa, ou como agora

sobre palha, cnusuui íi'rcpni'aveís dn-

mnos. Muito bom andaria a nuctorida-

de competente pt'ollil)lntl0.05_

'L'I'nbnlho de l.)(~BSUll-'-

A semana começou niclllor para o tru-

balho do mar. .Já appnrccc sardinha. e

nc tirou

do seu trabalho em tolo o din soninm

tonio Loureiro de Meetiuíta e sua 0x3"“ superior a (3505000, mumü 450300,) e

familia. outras menos. l'i' possivel que este cs-. , . . ._.. Partiu para as thermns de .don- tado dc corsa-í Continue, e sc assuu for,

dariz, com sun ex.“ esp ›sn, o sr. ris- ainda o nuno poderá ser bom.

conde d'Alcnitpier, illustre governador

civil d'este districto.

A melhor sardinha está hoje no

mercado por 213100 reis o niílheirc,

Assumiu porisso a administração , mas como a falta é gozando= a olfertn

do districto o nosso prezado antigo, sr.

Anníbal Fernandes Thomaz.

não chega para o pedido.

()Sltl. _Porque o te npo :e con-

- Está em Espinho, o nosso ami- serva boni, as marinhas continuam _q

go, sr. dr. Daniel d'Aranjo Ribeiro. produzir, senão em grande quantídivlo,
' 1

-- Partiu para a (Justa Nova do ao menos em ordem a compensar o tm.

Prado, com sua ex.“ amília. o sr.

conselheiro José Ferreira da Cunha e

Souza.

- Para a Barra partiu tambem a

familia do sr. Saporiti Machado, alfe-

res de cavallnria 10.

-- A praia de S. Jacintho tem si-

do ultimamente muito visitada por ba.

uhístas da Barra. São pouws os días

cm qu'e alli mio vão numerosos visi-

tantes d'aquclla praia.

41.93'11)- Escola [Jistri

ctnl.--Na noticia que hn dias dé-

mos sobre a estada dos nsylados em

Espinho, dissémos já, respondendo ao

collcga que tanto interesse tinha em

sabel o, que os 1505000 réis offerccí-

dos á camara para as despezas dos iu›

tornados allí, durante um men, eram o

producto d'umn subscripçño aberta. en-

tre os negociantes da praia para tal

fim, subscripçño de que não nos démos

ao cuidado de pedir copia para satis-

fazer quaesqucr desejos.

Pensamos que, da simples leitura

do que dissemos, se deduziria isto.

° A* polici:s.-Ha u'esta cida

de alguns costumes que bom seria que

fossem acabando, e para isso muito

póde eniicorrer a policia, em cujos bugs

serviç vs muito confiamos,

Um d'esses costumes é a brinca-

deira dos rapazes, que fazem girar com

paus grandes arcos de ferro.pelas ruas,

obrigando ás vezes os transeuntes a

fugiram assustados com receio de al-

guma_ queda ou de algum golpe ii'uma

perua, golpe que pole' ser fnnestissi-

Ino. Ainda bu pouco tempo, na run

Direita, uma rapariga que vinha com

uni molho d'ervn,torpcçamlo n'uni arco.

impellido por um rapaz, cahin de tal

maneira que se feriu.- gravementc u'uma

perna. Dzas antes, succch Caso iden-

tico a uma rapariga que tnhpia um can-

taro do barro e que logo sevquebrou.

Outro abuso é o costume dc, em

certos lugares, e até as portas das re-

partiçõ :s publicas, inuitne_ pessoas_ das

aldeias comerem inclaiicias, deixando

all¡ ficar, espalhadas ou em montão,

as cascas, isto com o perigode alguem,

na entrada ou na salnda, poder cahir

balho dos marnotos. U sal continua a

vender-sc nas eiras pelo preço de

*Vl-5000 n medida de 15:000 litros...r

Onça do l'í0.-E' n'este nn-

no muito abundante :i caça do rio, pois

tem vindo todos dias muth ao mercado.

Bocztge.-Foz no domingo

ultimo 130 nnnos que nanceu Manuel

Marin Barbosa du Bocage, na pittores-

oa cidade do Setubal. Esse dia foi comu

memorado peln camara iiiuniuipal d'a-

quclle concelb ›,que fez oruar o pedes-

tal da estatua do poeta,e pela redacção

do nosso collcga O Elmano, que publi-

cou um nomero especial c distincta-

mente collaborado.

Víndimtls.-Dizcui d'Agiic›

da que continuam as vindimas. A futb-

da de vinho é extraordinaria. Cada

medida de 20 litros veud0~se, bica

dc lagar, a 700 réis.

-- Escrevcm de Foscúa:

Estamos em vesperns do vindinias,t

achando-se já as uvas cm cmuplela ma-

turação, e havendo muita passa; o vi.

uho deve ser do primeira qualidade.

Os seus preços regulam entre -iOâOOU

e 4575000 a pi a um melhores eolhoi-

tas, de que ,í ia vendas realisndas, r.

;intros técn) CNUpl'IMlO a (500 réis cada

ll: iiilg. e ainda menos.

-- Dizem de Lamego:

No dia 23 do corrente começam :is

vindimas no Douro e nos primeiros

dias do mez proximo aqui. Não tem

havido procura de vinhos tintos nem

por emquanto são conhecidos preços;

'teem-sa efi'cctuado vendas de vinhos

brancos nos preços de réis 40§0u0 a

42ÂUUU, havendo bastantes procuras.

-w- Participam de ltccurei que está

para breve o trabalho de vindimn nas

importantes vinhas do rev. Jeronme

Pinto de Macedo, reitor d'agua““ (w.

guezia e do proprietario sr. Carlos das

Neres LJbÚ.

114-0 visãodo tellllJO--

O. boletim meteorologico de Noherle-

soom,dá as seguintes indicações acerca

do tempo na segunda quinzena de se.

tembro: Os primeiros dias serão de

boni tempo. U dia 18 será um tanto

tempestuoso, manifestando-se a 17

e sleijar-se, alem de estragar o roupa. uma depressão na base ds Argelia., ça:

f¡ riam esta

  

 

  

     

  

se reflectir-á na Madeira; a 19 produ-

zir-se-ha ncia depressão no Mediterra~

neo e ilhas Baleares, que seguirá a 1:31

para as ilhas Britannicas, accusando

tempestade no sul da península. A 22

eahirá alguma chuva na região vasco-

pyrenaica; a 23 apresentar-sedia um

nucleo tempestnoso no canal da Mau-

cha e golpho de Geneva, com chuva

e vento norte c leste. Dar-se-hão va-

rios movimentos atniosplierícos até 24,

não constituindo uma mudança geral

propria do tim do estio. A mudança

radical, violenta, dar se-ha a 2:3.

No fim do mez produzir-sc-lião

turbilhões, procedentes do Atlantico,

coincidindo com o equinoxio. A 25 da-

rão eritrada na península, o que é mo-

tivo paraalarme, exigindo precauções

por causa do temporal. Este manifes-

tar-se-ha a 24 nos Açores e a 2:3 até á

Gallizn, estendendo-se a 2h' por toda

a península e meio dia da França,

acompanhado de ventos rijos, chuvas

geraes e tormentas. O dia 27 será

egual ao anterior, achando-se a base

do temporal em Castella-a-Nova. A

28 haverá chuvas gerses, intensas,

acompanhadas de vento, na península.

A 29 abrandará otemporal, trasladnu-

do-se para o golpho da Gasóonha. A

30 serão fracos o vento e o temporal

na península, acompanhados de ven- i

tos do noroeste no norte de França.

Despachos adminis-

trativos. -Effcctuarammc ulti-

mamente os seguintes:

Victor Gago da Camara, exonera-

do do administrador substituto de Vil-

la do Porto.

Manuel José de Siusa, nomeado

para o referido logar.

Manuel Bento da Rocha Peixoto,

nomeado administrador do concelho

de Ponte da Barca.

Joaquim Nunes Pires, nomeado nd-

ministrador substituto do concelho de

Lagos.

Lino Leão de Magalhães, secreta-

rio da camara municipal do concelho

de Santa Cruz, da ilha Graciosa, liceu-

ça dc 30 dias.

Despachos de ¡uz-3d.

qa.. -- Fizeram-se os seguintes:

linoliarel José Perca llnuiircs, juiz

de druito cm liragnuça, coilocndo no

quadro da magistratura judicial som

exercício, como requereu.

Alvaro da Costa Machado Villela,

exonerado, como requereu, de subde.

legado nn comarca de dlemqner.

Iiicnnrel André Lines da Motta
W '

-(.Jtlplltlu, nomeado sob-delegado cm A.

brautcs.

Bacharel José Teixeira de Quei-

roz, idem na Ji." vara do Porto.

llioharel lleurique Ferreira Mm

citado, Idem cni Villa Nova. dc Fama.

licão.

José Manuel dc Clivuirn o listra,

contador em Coruche, deniittido.

.Tosé Joaquim de lr'igucircdo, om-

nera'lo de escrivao e tabelliño da co»

marca de (ldunira.

Julio Carlos Gonçalves, exonera-

do, como requereu, de juiz de paz do. '. | 1
distiieto dc bamncl, da comarca dc

.Soure.

Í '
i

l1 “noise yMnría Lopes, exonerado,

como requereu, do 2." substituto do

juiz de paz do districto de Arrayclon.

Adolpho José Coelho da Silva np- '
provado para ajudante do conservaan

de Montemóro-Novo.

Bacharel .Joaquim'dc Aguiar Pi-' _ .

I'

menta (mineiro, delegad› em Amares',

licença de ;SU dias.

Bacharel José Simões de Oliveira,

delegado em Redondo, idcm.

Bacharel Francisco Correia dc' Lc-
mos, juiz de direito e'n Alcnccr do

Sal, idem. '

Bacharel José dos Santos ?égua

(pabrita, juiz. de direito dc Odemir

idem.

Conselheiro Custodio de Almeida,

juiz de direito do 3.° districto crimi-

nal de Lisboa, idem. i

¡)espachos d'ínslsl'llc-

ça“) .puhuman_Effectnnram-sc

os seguintes:

a,

Antonio Vicente Sampaio Montal-

vilo, provido temporariamcnto uu os-

coln da Villa da Castanheira |_Chaves).

Providos definitivamente os seguin-

tes prol'essoresz-l). Elvira Ferreira

Neves Elysen, na escola de Trouxe-

niil, eonceiho de Coimbra; l). Maria

Joanna da Motta Manso, na eso da de

Soutello, concelho de Villa Verde; l).

Maria de Nazareth Paula, na escola dc

Antanhal, concelho de Coimbra.

'l'ransfcridos eonio rcqucrci'amz--

0 professor Antonio Vieira de Madn-

reira, da escola dc Alpendurada, con-

celho do Marco dc Canavczes, para a

escola de Paço de Souza, concelho de

Penafiel; Homero Días Peixoto, da es-

cola de Athoy, concelho de Mondim

de Basto, para'a de Erinellc, do ines-
mo concelho; Joaquim Pereiro. d'Ar_ nu»
jo, du escola de Paço de Souza, con-

' li ( J '› ucel o le [chanel, para .i de Alpumin_

rnda; José Vicente da Sil-Ja, da, ,escala

dc Ermclle, pura n dc Athcv: D. Cn-
cilda Beatriz dc Souza, d 'i

S. João da Pesqueira, pnm a de Cam
valhnl Redondo, concelho de Nellas'
l), Julia Adelaide de Abreu. da escola:
de Freixo de Numao, concelho ds Vil.

lu Mova de Fuzcôa, ,aire a de Cum .H

mitos, concelho de Melgaço. p' 'z

a escola de
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(Continuação.)

ñ." Considerando que a creação do

comité de Londres e a fixação do nn-

mero minimo dos seus membros em

dois, foram devidamente confirmadas

e ractificadas na assembléa geral ex-

traordinaria de Londres de 30 de mar~

ço de 1893; *

que a oitavaresolução tomada na

sessão do conselho de administração de

17 de março de 1893, deixando de-

pendente da participação de conformi-

dade do comité de Londres qualquer

resolução tomada em Lisboa sem aquel-

le comité ter tido participação do as-

sumpto tratado, nada mais encerrava

do que guia forma de regular resolu'-

ções'entre membros do conselho de

administração, sem deslocar a situação

da maioria do mesmo conselho, que

pelos estatutos deve ser portugueze;

e que a responsabilidade dos srs.

visconde d'Asseca, Baldomero Mitchell

o Coelho de Carvalho nas deliberações

da assembléa de Londres são inil-

ludiveis;

A 8.“ resolução tomada na sessão

do conselho de administração de 1'¡

de março de 1893, é textualmente a

seguinte:

O conselho de administração de Lisboa

poderá. resolver em suas sessões sobre assum-

ptos que não tenham sido dados para a or-

dem do dia, a qual deve ter sido previa-

mente participada a todos os membros do

mesmo conselho, quer residentes em Portu-

gal, quer residentes no estrangeiro, c sc

qualquer resolução for tomada som que os

membros dos comitês estrangeiros tenham

participação do nssumpto que se vae tratar,

só produz cffeito definitivo depois_da partici-

pação de conformidade do comité de Londres.

Ora isto é entregar absolutamente

a gerencia inteira aos estrangeiros c a

responsabilidade é unicamente dos ad-

ministradores portugueses que toma-

ram em conselho essa resolução.

dl

U.“ Considerando que os estatutos

no seu artigo 5.° § 1.” destinam na

primeira serie emíttida (40:000 libras)

a pagar os encargos cimmediatos da

administração. . . etc.;

que no artigo 24.“, alinea (h) se

declara que é attribuição da assem-

bléa geral extraordinaria auctorisar o

conselho administrativo a pagar as

¡despezas anteriores á fundação da

companhia e que se prove terem sido

necessarias para a constituição d'esta›;

que a assembléa de Londres ap-

provou por unanimidade ;o contracto

de 14 de fevereiro de 1893,que regula

o credito aberto em dinheiro e acções

a favor de G. Hume, Limited, repre-

sentando encargos immediatos de ad-

ministração;

que, por conta das acções a entre-

gar a G. Hume, Limited, foram com-

pletamente liberadas, como consta da

acta da sessão do comitê de Londres

de 5 de maio de 1893, todas aquellas

que completavam a 1.' serie de 40:000;

e que por todos os factos indica-

dos se reconhece á evidencia a maneira

como foi realisada e applicada a 1.'

serie de acções da companhia (40:000);

Sobre este considerando, sem eo.

nhecimento do contracto de 14 de fe-

vereiro, e sem balanço sequer que o

pretendido conselho de administração,

se se considerava tal, devia ter envia-

do aos accionistas pelo menos oito dias

antes da reunião da assembléa geral,

em que se apreciassem as contas (art.

189.“ do codigo commercial), sem o

que esta nada podia deliberar sobre o

assumpto, nós, nada podemos dizer,

pois têm-nos propositadamente sone-

gado todos os livros e elementos de

exame.

:i1

7.” Considerando que as tres emis-

sões effectuadns de acções da compa-

nhia (1.“ serie de 40:000 L, 2.“ e 3.“

de 240:000 L. cada uma) se acham

perfeitamente legalisadas, tendo-se

cumprido as necessarias formalidades,

significando qualquer nsseveraçâo em

contrario a Intenção de prejudicar o

credito d'esta empreza;

A fôrma porque os administrado-

res Centeno e Almeida d'Eça, presidi-

dos pelo sr. Arroyo, imaginaram lega-

lisar as 2.“ e 3.“ series das acções que

'emittira o sr. Wilson, é verdadeiramen-

te curiosal Como leram que a lei obri-

ga a depositar 10 Ul0 do valor das ac-

ções antes de entittiuas, e como parte

d'estns acções andavam, ao que pare-

ce, e assim se afiiruin iza escriptura de

23 de março de 1894"), já em circula-

ção, o que fazem ellos? Podem empres-

roms'mi
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DECIMA 3.' PARTE

DESENMCE

XVI

UMA raoussss REALISAVEL

0 filho de Moran dormia. André 0

o estalajadeiro entraram pé ante pé,

para não o acordurem. '

-- Póde retirarse, disse André.

O estalajadeiro sahiu, fechou a por-

ta, e André aproximou-se da cabeceira

do ferido. O quarto era escassnmente

allumiado pela frouxn luz d'umn him

pai-im . André observou Rodolfo com

profunda attenção. Tinha a cabeça en-

tre as almofadas, e na mão direita, cu-

jo braço dcscançava l'ói-a da roupa,

austinha um livro. André tirou-lh'o

com cuidado e abriu-o: era a Biblia

commentada por Scio. Depois sentou_-

se na cadeira que costumava occupar

Thomaz, e começou a redexionar. De-

via vingar-se de Rodolfo, se por for-

tuna chorava arrependido' os seus er- do Moran, está ferido; John foi preso,

ros? Seria o castigo dos homens supe- e tu. . . ah! Rodolfo! muito pouco va-

rior áqnelle que a sua consciencia lhe lem a tomei-idade e a energia dos ho-

inñigia? Rodolfo despertou finalmente. mens quando Deus quer destruil-as!

O seu primeiro olhar foi para o cruci.

,fixo que tinha defronte da cama.

tados ao sr. Campbell duzentos e tau-

tos contos de réis, põem-n'os na Caixa

Geral á ordem da companhia, como

sendo os 10 OlO das 480:OOO acções;

mandam os srs. Eça e Paulo Chaves,

em vista da guia da Caixa Geral dos

depositos, fazer a escriptura d'emissão,

e feita esta escriptura e registada pe-

lo sr. Baptista _de Sousa (o qual diz

depois n'um libello que a companhia

não tinha acções emittidas), recebem

d'este um certificado para poderem le-

vantar o deposito; levantam-n'o e en-

tregam, a quem o tinha emprestado,

esse dinheiro. Mas fazem isto em tão

boa fé e com tanto conhecimento da

lei, o bacharel Centeno e o dr. João

Arroyo, que o relatam nas actas das

sessões do seu conselho.

Ora, se isto não é uma fraude,sem

intenção, então não ha delictos prati-

cados innocentemente. Temos pena de

não ver no livro se tambem pagaram

o sello de verba d'estas acções, sem o

que ellas não podiam publicamente scr-

vir. O conselho de administração pre-

sidido pelo visconde d'Asseca mandou

sellar os titulos que lhe teem sido a-

presentados para verificação, e por is-

so só estes podem servir ofiicialmcnte.

.,.

82° Considerando que a sub-conces-

são relativa ao caminho de ferro do

Nyassa foi approvada na assembleia

geral extraordinaria de Londres, effe-

ctuada ao abrigo do § 2.” do artigo 14

dos estatutos que auctorisou para a-

quella reunião a discussão e decisão

de todos os assumptos que constituis-

sem attribuições privativas da assem-

bleia geral extraordinaria;esendo exa-

oto que o mencionado contracto, apre-

sentado na secretaria do ministerio da

marinha, foi, depois de ouvidas as es-

tações competentes, approvado por al-

vará regio de 21 de novembro de 1893;

E' verdade que a concessão do ca-

minho de ferro foi approvada pelo go-

verno, mas é tambem certo que foi

surprehendida e illudida a. boa fé do

ministro, porque essa concessão foi fei-

ta a uma companhia (The Nyassa Rail-

lay) que não tem existencia legal, nem

em Portugal nem em Inglaterra, suc-

cedendo que d'esta supposta compa-

nhia foi*orga.nisador e figura como

principal accionista Jorge Hume, Li-

mited, que é o primeiro pseudonymo

de George Wilson, o qual arranjou ain-

da um segundo pseudOnymo com a

creação do nome The Nyassa Raill

Way. C.a Ora, o artigo 183 do Codi-

go Commercial oppõe-se a que os ad-

ministradores das sociedades anony-

mas façam negocios com as sociedades

que administram, quer por si, quer

por interposta pessoa. Logo, a sub-con-

cessão do caminho de ferro do Nyassa

foi illegalmeute feita, e é nulla.

a:

9.° Considerando que tendo o sr.

Wilsou,gerente da companhia em Lon-

dres, procurado lançar_ no mercado

uma emissão dae 300:000 obrigações,

sem previa amctorisação do governo

portuguez, que elle julgava dispensa-

vel, foram essas diligencias sustadas e

completamente postas de parte, graças

á intervenção dos membros do conse-

lho de administração de Lisbua.

A emissão de obrigações foi effe-

ctivameute evitada, não pelos srs. Ar-

royo e Centeno, que, tendo recebido

noticia d'ella cni fins de outubro de

1894, deixaram correr as cousas, pan_-

do-se d capa, ira phrase nautica empre-

gada então pelzo sr. Centeno, de fôrma

que, fechando-:se a subscripção em 15

de dezembro, Sió em 14, um dia antes

e em vista de uiuin carta do sr. Coelho

de Carvalho ao sr. Wilson, (doc. n.° 3

e d), e dos protestos do sr. Mitchell

nos jornacs dc Lendres, o sr. Wilson

suspendeu particularmente a subscri-

pção. E suspemdeu-a, ainda assim, por-

que pouco mais de L 15:000 se acha-

vam subscriptas em 14 de dezembro,

das 300:000 pedidas ao publico.

í#

10.“ Considerando que,tendo o mes-

mo sr. Wilson, gerente da Companhia

em Londres, fseito cunhnr moeda de

cobre e estampnilhas para servirem nos

territorios da Companhia em Africa,

sem esperar a auctorisação do governo

portuguez, por entender que ella não

era ¡necessaria, os membros do consc-

lho de administração de Lisbon, logo

que de tal facto_ tiveram conhecimen-

to, fizeram sustar em Londres todo o

procedimento a tal respeito, deram ao

governador em Africa as necessarias

ordens, afim de que essas especies de

moeda algumas fossem inutilisadas,

mas recolhessesm sem demora em Lis-

Em

- Thomaz! chamou elle, Thomaz.

E voltou os olhos para o ponto on~

de estava André. Ao vol-o, quiz er-

guer-se: obserVou-o com olhos espan-

tados, e cahiu sobre o leito, dando

um grito.

-- Trindade, disse André, reco-

uheces-me?

 

-- Soccorrol.. . clamou Rodolfo descanço ao criminoso, e Deus a sua

boa, e por ultimo instaram junto dos

seus collegas de secção de Londres pa-

ra que se tomassem todas as providen-

cias tendentes a recolher, mediante a

respectiva iudemnisação, as estampi-

lhas que porventura tivessem sido lan-

çadas no mercado philaletico, ao que a

secção de Londres deu prompta exe

cução;

quuanto á cunhagem da moeda,

pelo telegramma do sr. Merck e pelas

cartas do sr. Rollão Preto (documen-

tos n.” 2, 5 e 6), se vê, que estampi-

lhas e moeda não foram postrs em cir-

culação na Africa pelos escrnpulos do

honrado governador, e que, na Euro-

pa, o conselho de administração de

Lisboa só deu providencias muitos me-

zes depois de feita a emissão de estam-

pilhas e dos jornaes philatelicos a ae-

cusarem de fraude. E os administrado-

res só o fizeram em vista do protesto

energico dos srs. Mitchell, Proença

Vieira e Coelho de Carvalho, mandado

de Paris ao sr. commissario regio, no'

dia 22 de março. A responsabilidade

dos srs. Arroyo e Centeno na fraude

apura-se claramente examinando as

datas dos differentcs documentos a es-

ta relativos.

'J

11.° Considerando que os esforços

empregados para fazer collaborar o

sr. Conybeare no grupo financeiro eoru

quem se effectuou o contracto de 21

de março de 1895, obedeceram ao peu-

samento de congraçar n'um fim com-

mum todos os interesses eelementos

valiosos que era possivel utilisnr para

garantir á Companhia um prospero fu-

turo; e que é muito para lamentar que

aquelles inesmos que punhaui ein evi-

dencia o valimeuto e 'lealdade de in-

tenções do sr. Conybeare, (quando as

pretensões (Pesto eram distinctas e se-

paradas das dos outros elementos hoje

reunidos). sejam agora quem preten-

dam inquinar de perigosa a interven-

ção d'aquelle capitalista nos negocios

da Companhia;

.-4

A questão da intervenção do sr.

Couybeare nos negocios da Campanhin

é uma questão politica e, portanto,dei-

xamcs a inteira responsabilidade d'el-

la aos srs. deputados Antonio Cente-

no, Almeida Eça e aos ministros d'es-

tado houorario João Arroyo e Pedro

Victor, dizendo sómente que foi este

ultimo quem em conselho de adminis-

tração, nos poz ao facto dos intuitos

politicos da Companhia Oceania e por

consequencia dos perigos da ligação

Proença Vieira. não foi pnm'protestar

contra o contractc especialmente, mas

*im para impedir que o sr. Centeno

fizesse qualquer outro coutracto.

:lp

Até aqui, os considerandos do st'.

Luciano Monteiro pretendem, sem o

conseguir, como fica provado, demons

trar que visconde d'Asseca, Proença

Vieira, Coelho de Carvalho e Mitchell

teem, conjnnctamente com Arroyo e

Centeno, a responsabilidade de todos

os actos praticados, actos que aliás s.

ex.“ quer que hajam sido regular e le-

galmente praticados e em boa fé.

Do seu considerando 13.” até final

procura o sr. Luciano Monteiro de-

tuonstrar:

1.o Que não houve nenhuma reu-

nião do conselho dos administradores

de Lisboa no dia 27 de fevereiro, em

que se tomasse a deliberação de dar

ao sr. Coelho de Carvalho, poderes

para reorganisar financeiramente a

Companhia.

2.°-Qne o contracto que para este

fixu fora feito em Paris com o sr. Wyl-

ler não obrigou a Companhia:

a) porque fora feito fóra do con-

selho de administração;

b) porque fôra assignado pelo sr.

Coelho de Carvalho, que nein sequer

era membro do conselho de adminis-

tração;

c) porque os poderes com que o

sr. Coelho de Carvalho legitimou a

sua intervenção e poz a sua assigna-

tura no coutracto são uma simples

carta particular assignada pelos srs.

visconde d'Asseca. Proença Vieira e

Almeida d'Eça, afiirmnndo este ultimo

que foi illudida a sua bon fé fazendo-o

crer que tinha havido reunião de ad-

ministradores no dia 27, e que haviam

falsificado a sua assignatura em tele-

grammas dirigidos a Coelho de Car-

valho, quando era certo que nunca pen-

sára que tivesse dados poderes ao mes-

mo senhor para fazer um coutracto.

Respondendo a esta famosa juris-

prudencin e (is affirmnções que lhes

servem de base, diremos que os admi-

nistradores eu¡ Lisboa eram n'essa da-

ta, visconde de Assecn, Proença Viei-

ra, Almeida d'Eçn, Antenio Centeno e

lMitchell, e em Londres Wilson, Bata-

lha Reis e Merck (duvidoso). Ora, no

dia 27 de fevereiro juntaram se á 1

hora da tarde, no escriptorio da rua

da Prata, os administradores presen-

tes eui Lisboa, tendo o sr. Mitchell

n'essa data procuração do sr. Wilson

para o representar, não estando pre-

0001 ° 5"- Conybearei alma d'aquella sente no principio da sessão o sr. An-

Companhia.

'-14

12.' Considerando que na sessão

do conselho de administração, de 15

de fevereiro de 1895. na qual tomaram

parte os srs. visconde de Asseca,Proen-

ça Vieira e Mitchell, assistindo o sr.

Coelho de Carvalho como membro do

conselho fiscal, foi unanimemente ap-

provado o protesto lavrado em Lon-

dres pelo sr. Antonio Centeno contra

a pretendida alienação de 600.000

acções da Companhia, projectado. en-

tre os srs. George Wilson e Millar de

Llewellyn ao preço de seis shillings,

por ser absolutamente illegal;

que o sr. Proença Vieira publicou

a este respeito no estrangeiro e sob

sua responsabilidade, nun telegramma,

o qual encontrava a mais aspera ceu-

sura, e que, pela violencia do seu con-

theudo, não havia sido appi'ovado pelo

conselho de administração;

que toda e qualquer Operação ñ-

nanceira que se baseasse na pretendi

da operação, era de sua natureza irii-

ta e nulla, e que, se alguem havia que

nunca poderia ou deveria reconhecer

a validade de tal contracto, eram por

certo os que haviam approvudo e adhc-

rido ás resoluções que sobre este as_

sumpto foram tomadas nn citada ses

são de 15 de janeiro de 1895;

e por ultimo que e inacreditavel

dizer hoje o sr. Visconde de Assoc:

que esse contracto obrigava juridica-

mente a Companhia e que a boafé da,

gente séria, o validava.

Protestámos contra o comi-acto Mil-

lar de 28 de novembro na sessão de

15 de janeiro de 1895, e ainda contra

este protestámos no instrumento do

contraste feito em Pari-s em 9 de mar-

ço, e ninguem disse que o ccntracto

obrigava juridicamente n Companhia,

mas sim que a boa fé da gente séria

o vulidava nn parte em que esse con-

tracto não fosse contrario á lei, isto é

uma questão moral e não strictnmeute

juridica.

Einqnanto no telegramma do sr.

'w______

_. Bem o vcs: a morte é a unica

realidade da existencia. Não ha crime

que não tenha expiação, nem falta que

não encontre castigo; mas assun como

um e outra são mais repuguantes quan-

do accinpanhndos do cynisino e da in-

credulidade, assim tambem, se o arro-

pendimento lhes succede. a morte é

  

      

  

  

   

 

  

   

  

tonio Centeno, mas apparcendo no fim

d'ella. Soppondo, porém, que este não

tivesse nunca eouipai'ecido, isso não

importava que o conselho não estives-

se reunido, pois era presente a maio-

rio dos seus membros sob a presiden-

cia do visconde d'Asseca, que fôra

.quem presidira ás diversas reuniões,

sem interrupção, desde que o sr. Ar-

royo se demittiu em 26 de janeiro. O

secretario da Companhia era o sr. Mit-

chell, mas como o sr. Mitchell escreve

mal o portuguez o se deliberou escre-

ver a curta de poderes ao sr. Coelho

em seguida. approvndn pelo sr. Bata-

lha Reis, tudo isto conforme com a de-

liberação tomada na reunião dos ad-

ministradores em Lisboa, em 2.' de fe-

vereiro.

Se não existe acta d'essa reunião,

isso não prova que esta não tivesse ti-

do logar, e é certo, que a minuta da

carta de poderes, d'onde constava a de

liberação tomada e escripta pelo sr.

Eça, ficou no escriptorio da compa-

nhia n'esse tempo, para por ella se fa-

zer a acta.

Ausente o sr. Mitchell, era coátume

servir de secretario Proença Vieira, o

qual, nos telegrammas dirigidos para

Paris, não fez mais do que repetir setu-

pre o que tinha sido deliberado na tal

reunião de 27, se praticase como ne-

cessario para a reorganisação da com-

panhia. Não admira, pois, que em no-

me do sr. Eça, um dos signatarios da

carta de poderes, o ecretario, trans-

mittisse instrncções para Paris; além

de que o sr. Eça estava ao facto da

marcha das negociações, pois varias

conferencias teve com Proença Vieira,

indo o mesmo Eça, procural-o a sua casa.

A intenção com que Eça dera os

poderes ao sr. Coelho de Carvalho re-

vela-se bem n'uma carta que lhe escre-

veu no dia 1 de março, na qual recom-

menda que, na resolução dei/initan do

negocio, o sr. Coelho de Carvalho fi-

zesse sentir aos france/.es qual o espi-

rito do decreto de concessão, pelo que

respeita a direitas de soberania (Doc.

n.' '7).

Mas não foi só o r. Almeida d'Eça

quem, d'eiitre os sequaxcs do sr. Ar-

royo, auctorisou o contracto de 9 de

março e reconheceu os poderes que le-

gitimarani a intervenção do sr. Coelho

de Carvalho ii'esse contracto, eouio re-

presentante e procurador legal da maio-

ria dos administradores de Lisboa, foi

ainda o sr. Antonio .Centeno, que, não

só deu 300d000 réis para a viagem do

sr. Coelho de Carvalho a Paris, mas

tambem, reconhecendo que n'elle resi-

diain então os poderes por delegação

do Conselho de administração, lhe per-

guntava em telegrammns o que deVIa

responder as perguntas dos inglezes e

lhe pedia instrucçõcs, para, em cou-

formidade d'ellas, manobrar em Lis-

boa (Doc. n.° 8, 9, 10 e 11.

Respondeu-lhe o sr. Coelho de

Carvalho que dissesse a Campbell que

elle Carvalho tinha poderes e usava

d'elles e que emqnanto a manobras não

comprehendia esses processos; Cente-

no conforma se e persegue ancioso com

telegrammas o negociador de Paris

para que depositasse á ordem d'elle

Centeno L 6:500 e lhe mandasse mais

dinheiro para Lisboa.(Doc. n.°' 12 a 19).

Afinal recebe, 6:500 libras Sterli-

nas, declara-se satisfeito e agradecido,

felicita o si'. Coelho de Carvalho por

ter fechado o coutracto, confirmando

por telegrammas aquelle em que o vis-

coude d'Asseca e Proença Vieira o fc-

licuavam tan-.bem e auctorisavam a

entrega das 6:500 libras a Centeno, e

este, passados alguns dias, fecha e as-

signa o contracto com o grupo inglez!

U er. Luciano Monteiro discreta-

mente se absteve de fazer um couside-

de Carvatllw, foi o sr- Aluleidü (“11W rando, ein que procurasse justificar o

quenn escreveu pelo seu proprio puullo procedimento do sr. Centeno. Honra

a minuta d'essa carta, couibllluudo OS lhe seja!

termos d'ella com os seus collegasuüi'

nuta que foi primeiro copiada a limpo

pelo si'. Domingos Centeno, que por a.-

0880 all¡ estava presente, e depois re-

copiazln definitivamente pelo emprega-

do da COmpanhia Alfredo Canellas,

porque tendo sido essa carta levada ao

nrmazem do sr. Centeno, onde o sr.

Coelho de Cíll'VlslllO se achava conver-

sando cont este sobre o assumpto, o sr.

Coelho de Carvalho exigiu que a car.

ta fosse assiguada sobre um sello ne-

cessurio e reconhecida pelo tabellião.

Recopiou, pois, Alfredo Canellas a car-

ta, e visconde d'Asseca, Proença Viei-

ra e Almeida d'Eçn assignnruui sobre

o sello, e a carta, levada ao tabellião

Camillo, volton reconhecida e foi en-

›tregue no sr. Coelho dc Carvalho, es-

tando então presente o sr.Autonio Cen-

teno no escriptorio com os seus colle-

gas, discutindo o assumpto.

Tudo se passou, pois, como vein

relatado no protesto publico do er.

Mitchell, annexo a actn de 20 de abril.

Paris é nullo, porque o sr. Coelho de

Carvalho o nssigttou seu¡ ser membro

do conselho de mlministraçño, porque

é certo que esse coutrncto foi negocia-

do e assignndu pelos srs. Mitchell, ad-

ministrador, e Coelho de Carvalho, por

si, como membro do conselho fiscal, e

como representante dos tres adminis-

tradores acima citados, e depois, log^

 

monstruosas; mas se hoje se mostra ar-

rependido, devemos esquecer as suas

faltas, e só Deus deve julgal-o. De ou-

tro modo a sua i'ehabllitaçzo é im-

possivel.

Assim passou Ineditundo o resto

t_ Con/.irma. )

b'. Thomé

lillllll ACTUÂLMENTE l'illil'lililli :llllll-

NISTM AS Stile' I'dSSllSSÕES

UL'l'llAillAlllMS

E' de pasmnr que esta Cuba por-

tuguesa, sob o dominio portugues, ha

424 aunos, só hoje um ministro da ma-

rinha e Ultramar se lembre de iniciar

a civilisação d'ella pela iuiqua depor-

tação dos sans naturaes!

Louvado seja Deusl. . .

Se nos fosse permittido chamar o.

atteução do actual ministro da. mari-

nha, para pedir-lhe veuia de olhar pa-

ra o passado, reler por um instante a

historia da administração ultramnrina,

e reparar por momentos os rasgos admi-

nistrativos de grande iniciativa e exe-

cuçã), eXpedicntcs de vulto com bom

exito, Opei'ndos em diversas occasiões

em que a mãe patria se vira tantas ve-

zes einbaraçada entre conflictos com

 

Nem se diga que o conti'ncto de outras nações e com gentios poderosos

d'Afrucn, e mirar-se bem ii'eescs feitos

verdadeiramente heroicos dos minis-

tros d'outr'ora, que lazinin pl'eccdcr

em todos os seus actos os LunlLl'CS ras-

gos dos seus iustiuctos religiosos e

humanitarios, no meio mesmo, dc mil

aggressões dos regulos assaohados, e

alguns outros avassallados, comple-

tamente iusubordiuados; mas que n po-

M

- On, não! clla não ha de querer

que fique impune uma tão grande fal-

ta de respeito. Além d'isso, ofíiciei so-

bre este nssumpto á auctoridadc admi-

nistrativa, e seria ridiculo ter feito es.

ta viagem não tomando depois expe-

dn noite. Na manhã seguinte, o facul- diante algum_

tativo entrou no quarto do enfermo.

Então André foi procurar Mathias.

- Mas a sua vingança será mais deram-o um monstro: espreitam-O. es-

justn do que a nossa?

com voz debil.

com terror. unica esperança. Se o iufortunio te fez

- Não te nssustes, volveu André. comprehcnder isto mesmo, se um sa-

Vím aqui com o intento de vingar-me, cerdotc rcspeitavel conseguiu demons

mas a tua situação inspira-me lastima. trar-tc o pouco que valcmos, cu influi-

Quero saber unicamente se dentro da rei com teus inimigos para que te per-

tua alma penetrou o arrependimento. dôeni, e quando sahires d'aqni arrepen-

Se assim é, farei que Magdalena te per-

doe e perdoar-:odiei eu tambem, por-

que bastante castigo terás na conscien-

cia. Desde este momento, o teu maior

inimigo está prompto a servir-te de

enfermeiro, se padeces como dizem e a

desgraça tc persegue. Mas não m'o a-

gradeçns. porque obedecendo aos meus

desejos dc vingança, vim aqui acom-

panhado de um inspector de policia.

Os conselhos de Magdalena, cuja vida

esteve não ha muito ameaçada por ti,

movem-me n perdoar-tc.

Rodolfo occultou o rosto entre as

mãos.

-- Soôu a hora das represalins,

proscguiu André, teu pae, o desgraça-

- Que ha de novo? perguntou o

inspector.

-- Rodolfo jri não é Rodolfo,

um desgraçado.

-Siimmas um desgraçado u quem,

_ . com a ajuda de Deus, havemos de pôr
dido, eucoutraras a compatxno eu¡ vez a grühega_

do odio.

- Para que me fallas assim? dis-

se Rodolfo corn profunda magos..

-- Para Coin¡ rehcndercs a verda-

   

  

 

mettidn commigo ha circuuistancias

um“ aggravantes.

nosco?

-- Quero somente cumprir c que

--- De modo algum. é de justiça.

___ O que em; dizendo? Nha“ Ma_ -- Pois hein: eu creio que, prati-

,mas espantado. cando desse modo, perde uma excel-

__ perdocíqhe em nome de Ale_ lente occusiuo de fazer fortuna,

de c asp¡ 'ares ainda n reltabilitar-te xnndrinu, de Paulo e de Magdalena, - Eu?

aos olhos dos homens. O inspector estava attonito. Na sua - Atrevo-nic it aiiiançnr-lh'o.

-- Ali! e meu pac? e Magdalena? opinião, André enlouquecem_ -- 0m. nunca passarei de inspe-

E dizendo isto, Rodolfo tornou n - Pois bem, insistiu elle, o senhor ctor de policia.

occultar o rosto entre as mãos, solu- poderá perdoar-lhe tudo, até mesmo o -- ldsquecese quc o lim-â.; é ho.

vendo por algum tempo. André guar- attciitado contra D. Magdalena; luas mem de ::Hindu i"llwnciu-
dou silencio. Depiis ahi-iu a Biblia e cu é que nunca lhe perdoar-ei a queda - E que ha de elle conceder-me
lcu por espaço de uma hora. lbdolfo que me fez dar junto da quinta de para descanço da agitada vida que te-
escutava-o 00m nttenção pie lona; e de Moran. nho levado?

quando eni quando volvia os olhos pa- _Sin Mathias Perez, quanto maior -- Muito mais do que o senhor pó.
ra o crucifixo. Quando elle ndormeccu, é o inimigo, tanto mais meritorio é o de imaginar.

André pensou: ' perdão. - Se assim fóra, que não far¡
- Quem desconhece a piedade,nao _. Homem não pensava assim_ para agradar-lhe?

ama os homens; quem não perdoa as -- Já lhe disse que Rodolfo está -- Pois aiii oiço-lhe que, se fizer ooficiisas recebidas, não deve esperar inteiramente mudado.

que a Providencia .lhe perdôo. R ;dol- -- Comtndo, não posso desistir da pensa.
fo era hontem uni infame, um espirit; minha vingança, __ Imagine ,amb-w que

perrertido, um conjuncto de paixões .- E se_ Magdalena lhe pedisse? vingarqme.

-- E' verdade! concordou Rodolfo

.... Tal,ez, porque m¡ falta, caiu. sinal-o, não perdem occasião.

_. Que, então ¡,,d¡sp0,._se com_ mais as oii-ciiiiistancias Obl'lgarum-me

aldeia, e terei casa, e poderei viver cc'.

a eu to! disso com tristeza o inspector.

que eu lhe disser, receberá a recom- sonho dourado.

desisto de conseguir.

litica d'esses grandes ministros soube

sustentar sempre com valor, pondo

sempre em pratica a su, alta sabedo-

ria e manejarem sempre o seu criterio

e descernimento em harmonia com a

justiça e equidade. A erudição d'esses

ministros procurou sempre, primeiro

que tudo, honrar os seus nomes, para

guardar depois como relíquia sacro-

santa o credito .da nação.

Pautar o actual ministro da mari-

nha os seus actos pelos dos seus colle-

gas antepassados, não será porisso al-

cunhado de plagiato. Iuiital-os é appro-

ximar-e aDeus no pensamento subli-

nie do grande historiador universal

Cezar Cantu.

Pois no grande quadro dos minis-

tros da marinha e ultramar, no pre-

sente seculo,sobresahem estais respeita-

bilissiintis e huuianitarios cruz-Mar-

quez de Sá da Bandeira, visconde de

Athouguia, visconde da Praia Grande,

L. A. Rebello da Silva, José da Silva

officios mais réles, e mais insignifi-

cante? Um azle de mendieidade, uma

outra instituição de beneficencia qual-

quer, que mitigus esta gente na sua

enfermidade. na sua indigenoia, um

instituto civilisador, simulacro sequer?

Que protecção tem tido, qual beneficio

recebido por tão maus tratos? A depor-

tação; depois de lhes devotar a mingua

de todos os beneficios da civilisação,

que os estrangeiros são prodigos em

divulgar nas suas colonias.

Portugal,tão affeito a imitar tantas

cousas do estrangeiro, porque o não se-

gue no modo de administrar as colonías?

Compulse o ministro da marinha

al'guns relatorioe dos governadores d'es-

tas Ilhas antes de tudo,para depois ex-

pedir com rectidão, com segurança, as

suas ordens. As informações extra-offi-

ciaes que hoje estão em uso cá e lá,nem

sempre são leaes. A perfidia, a malda-

de, a perversidade e perseguição dos

informadores gratuitos e ofIiciosos,são

Mendes Leal. J. M. Latino Coelho,Ju- causa do muitos erros e motivo da

ho Marques de Vilhena, marquez de maior irregularidade na administração

Sabugosa e tantos outros benemeritos

que firmaram con seus nomes no en-

grandecimento e independencia da pa-

tria. Deportar os naturaes d'esta terra,

digna de melhor sorte, como está acon-

tecendo, é um crime de leza-humani-

dade, é um acto de verdadeira tyran-

nia, um abuso de poder sem classifica-

ção, um attentado á liberdade indivi-

dual, meio unico de coudemnar a ad-

ministração portugueza coloiiial, uma

provocação cobarde sem nome.

A que devem os noturnos d'csta

terra do progresso civilisador, de re-

galias da sua liberdade a que tenham

desmentido a sua metropole?

O cortejo assombroso na mais den-

sa treva de uma odiosa ignorancia. E

mais aiiidal.....................

Ha 424 annos que Portugal pos-

sue e administra esta :Cuba portugue-

zan, como ficou classificada esta ilha,

no ligeiro discurso do governador Cy-

priano Leite Pereira Jardim, por ocea-

sião de tomar posse do governo: não

deviam ser segura garantia de civili-

sação, de liberdade e do bom nome

dos seus naturaes?

Deportal-u de um modo tão brus-

co, tão tyrannicamente barbara, tão

sem motivo porque o ministro da ma-

rinha ordena, é meio de vexar uma po-

pulação de chrietãos e menoscabar por

uma vez o credito já a falado da nação

portuguesa. O cumprimento d'esta or-

dem sem nenhuma formalidade é um

abuso de poder.

No dia 10 de julho, o governador

deportou para Loanda, no vapor S.

Ílhomé, 15 individuos, entre elles, ine-

nores, artistas e operarios, :a pretexto

de vadios. E no vapor Portugal, saí-10

d'aqui no dia 27 do mesmo iuez, 'i' em

identicas condiçõee,tnnibem para Loau~

da. Em que tribunal d'csta cidade fo-

raui estes individuos condemnados por

vadios? Como é que o gomrnador de

S. Thomé e Principe explica este seu

mcdo de deportar? Quando obteve o

l governador o bill de i'ndcmnidade do

'conselho do governo, para assim pro-

ceder, para não ser taxado de despota

e arbitrario?

Esta lição de administração publi-

ca, que expontaueamente deixamos a-

qui, é gratuita; mesmo porque deseja-

vamos cumprir com uma das obras da

Misericordia.

Os noturnos d'esta terra não mere-

cem este trato, este modo de educar e

cwüisa ' africanos, que o actual minis-

tro da znt'tt'llllla inventou, que o gover-

nador da província põe ex-nbrupto ein

' pratica, para nos testificar que cum-

prum á iisca as informações dos nossos

persegiii-..lt-rcs. Não deve ser assim.

O governador da província andou

infelicissimo, porque ainda não depor-

tou vadios; tem apenas, contra lei, sa-

tisfeito em parte o capricho dos seus

deslcaes inforniadores.

Onde está o mal causado por va-

dios naturncs d'csta terra, que tanto

inquieta o espirito do activo governa-

dor e dos seus amigos? Se nos fosse li-

cito apontar vadios celebres, sem que

se desencadeMse Contra nós n furiu da

matilha protegida, apontavmnos sem

receio do. aggressiio; mas, não são ape-

nas celebres, são perniciosos tambem,

porque são ainda pagos pelo governo

para irregularisar um prejuizo do es-

tudo e dos particulares. Esses vndioa

não são crecdos pela nossa phnumsia

como aquclles outros que tiveram n in-

felicidade de serem deportados.

Aponte o nobre ministro, ou man-

de indicar nos noturnos d'csta terra,por

seu delegado, onde está. eu¡ qualquer

d'estas duas ilhas uma escóla d'nrtes c

M

-- Bem; supponhamos que já, não

é funcciounrio do g0veruo.

-- Boni o quizera! porque 0 povo

nborrece-nos e julga-nos peiores do

que somos realiuente.Ai uelle quecum.

pre com o seu dever, julgam“, per-

verso; o que em realidade o é, comi_

   

   

  

  

  

  

  

peram-o, e se algum dia pódem assas-

_. 0* verdade.

_Aborreço este cargo, André;

a acceital-o.

-- Que foi?

-- A obrigação de dar pão a meus

filhos.

-~ Pobre Mathiasl pensou André,

parecia um chacal, e é um cordeiro.

Pois bem, continuou levantando a voz,

tenho n certeza de que, se :imanhã fal-

lar no barão, poderá iinmediataxnente

pedir a demissão do seu emprego.

-- E no futuro o que serei?

_ Talvez administrador de “lg".

ma das herdades do barão.

- Quer dizer, que viverei .Numa

mo um campeoes, e. . .

- Exactamcnte.

-Não se reaiiearú, não; estou cer.

- Porque rasão, meu muigo?

-- Porque tem sido sempre o meu

-Prometto-lhe trabalhar até o

Neste momento ouriraln ruido de

a Mathias,

gar ao barão em :não propria.

d'esfa terra.

M. Salvaterra.

"-_h-

nus sutis-is i .nrusu GATIIOLIUh,

os meu,

Sr. redactor.-Sou um dos mais

humildes presbyteros d'este districto

de Counbra, e, na minha humildade,

tenho felizmente crendo affeições em

todos os meus cçnterraueos. Estou com

os pés para a cova, com oitenta janei-

ros aos homhros, e conheço perfeita-

mente a nossa historia politica para

poder dizer duas palavras a um sema-

nario, que se diz catholico e ieligioso,

e que se publica na nobre e leal cida-

de de Vizeu. Será, pois, tudo quanto

quizer a Revista Cat/tolica, mas pe-o

mitta que lhe digamos, que o seu pr-.t

gramma, o seu fim, o alvo de todos os

seus artigos é o partido absolutista,

ou. em melhor linguagem: o governo

do sr. D. Miguel II, porque o 1.“ des-

cança na paz do tumulo.

E' este o seu sonho dourado, esão

escriptos, sob esse pensamento, os seus

artigos, que obedtcem mais a nus so-

phisiuas forçados que a boa dialectica

e hermeneutiozt. Para mim, a sua lin-

guagem é sempre viperrima contra

quem não queira professor o seu pro-

gramma e seguir as suas pisadas.

Se algum presbytero vem em de-

feza das actuaes instituições, aqui d'cl-

rei que é um pedreiro livre, um hy-

drophobo, um arrieiro, e outros apo-

dos, que tão (nal destoam n'um jornal,

que se diz religioso.

Aqui estou, pois, na estacada a de-

fender os meus coilegas, que não são

iniguelietas e a mim tambem, porque

declaro á Revista Cat/when, que sou

padre, sou liberal as direitas, fui com-

panheiro de cadeia do infeliz frei Si-

mão (fuzilado no Terreiro de Santa

Citrietlnu, d'essa cidade de Vizeu, no

dia 17 de outubro de 1832) seu eatho-

fico, npostolioo romano, não só pela

minha profissão como pelas crença

que meus falleoidos paes e avós me

ensinaram a ter, e para ser tudo isto,

não é preciso ser mação, nem petrolei-

ro, eommunista, socialista e anarchista.

lâgcusa, pois, a Revista Cat/Leticia

de vir dizer-me essas banalidades, que

peccam por leviaudade e por falta de

criterio. Sou mount-chico liberal. Vi

muito no tempo do rei-chegou, forca,

cacete, prisões, exilio, mas nunca me

alistei na maçonaria até hoje, e cá vou

vivendo contente com a minha Cons.

ciencia; e sem até hoje ter sido cen-

surado pelo digno e bom prelado d'es-

ta diocese, como o redactor da Revista

Catholica já o foi por sua ex.“ o nun-

cio de Lisboa e o nobre e digno e es-

moler prelado d'essa diocese, que é um

santo no dizer dos seus diocesanos.

Tenho escripto algumas cousas, e su-

bido ao pulpito milhares de vezes, e

nunca censnrei, nem o governo de D.

Miguel nem os partidos militantes.

Acha a Revista Catholica que o

pair. está sobre um abysmo, e que tu-

do isto, que para ahi está, é obra da

maçonaria. E' o seu tliema forçado em

todos os n.°“, como o parecem mostrar

quotidiano.Engano-se. '

O nosso mal estar geral, nem vem

da ¡naçonariu, nem das instituições,

que felizmente nos regem. Vem da nós

todos, o tenha paciencia, tambem em

parte de muitos dos nossos collegas,

cuja vida não é tão exemplar como de-

via ser. Hoje a maior parte do clero,

nas grandes cidades, é mais um jano-

ta de bom tom do que uma columna

da Egt'e'ja. Vá a capital e lá. os verá

n'iins nuestros, de charuto, bello ves-

tuario da ultima moda, e CUID duas ou

tres concubinas ao lado.

 

esperas no corredor; André foi á poi'-

ta do quarto. Era Thomaz que chega-

va. Saudou André com agrado, e en-

trou no quai-to dc Rodolfo.

-- D'onde virá ojochey de Hervan

tão empoeirado? pensou André.

_ E dirigindo-se ao inspector, con-
tinnou:

- Volto já.

E entrou no quarto de Rodolfo.

Thomaz acabara. de entregar-lhe a car-

ta que lhe dera Mendoza. Rodolfo a-

briu-a, viu com surpresa a assignatu-

m, e leu em voz baixa o seguinte.:

«Tri idade. Se é certo haver o ar-
rependiinento descido com um balsa-

mo sobre a sua consciencia, volvu os

olhos para Deus, c contando com o per-

dão dos seus maiores inimigos, venha

para junto de sou pae tão depressa lhe

seja possiveln

Rodolfo entregou a carta a André

e occultou o rosto. Ao anoitecer d'a-

quella mesma tarde, achava-se á por-

ta da estalagem uma carruagem de

jornada prompta a partir. Eraado ba-

rão. André e o inspector estavam no

seu quarto.

~_. Peço lhe, dizia André, que fai-
le com o barão tão depressa chegue, e

lhe de conta de tudo o que se passou.

Diga-lhe tambem que fico nto ao res-

tabeleoimento de Rodolfo, e que logo

que nos seja possivel, emprchendere-

mos ambas a viagem.

André deu além d'esso uma carta

encarregando-o de a entre.



Acha isto bonito? Não foi edificou-

tc esse facto que se dou com o paro-

cho da Magdalena (na capital) com

uma senhora casada, levando uma car-

ga de páo e fugindo da capital a pas-.

so de cavallo?! E olhe que é burro, en

ganei-me ora um 'miguelista assanha-

do, e não era maçonioo.

tj??? estas e outras leviandades é

que fazem mal á classe; e infelizmente

cá pela província vai o mesmo.

'j- ~-.,:« tudo isto é culpa dos maçonioos.

pois não é? E um Congresso cntholico

onde se disseram os maiores descon-

chavos, que até o nosso patriarcha es-

"a sobre brazas por ouvir tanto dis-

ll. . . A que foi alli chamada a

*o de Italia? Pois uma nação

^ tem alguma cousa com o que

' com a historia politica de

o? Ai que se fosse nr- tempo

 

  

da porta, seria uma hora da madruga- fructo. Como o estio não foi muito te do importante jornal O Pai'z, do

secco, as pastagens teem se conserva- Rio de Janeiro, e representante d'a-

do com vantagem para os gados. O us quella folha brazileira no 2.“ congres-

so internacional da imprensa, de Bor-

deus, apresentou no mesmo congresso

uma memoria sobre o jornalismo e a

imprensa no Brazil, em que se encon-

da segundo elles dizem? Foi o proprio

escrivão de fazenda e um seu irmão!

A'quella hora. . . por allí. . . ellos ja

saberiam, que o incendio havia de ter

logar n'aquella noite?l. . .

Quem quizer commentar, que com-

mente; mas o que todas dizem é que o

fogo seria mandado pôr por regenera-

dores com o fim, como já dissemos, de

desacreditar os progressistas perante o

povo ignaro; pois o tal tropa guarda

fiscal correu os logares quasi todos do

pecto geral dos campos é lindíssimo.

As estradas estão todas marginadas

com carregados festões de videira, for

mando opulentas laçarias que ligam

as arvores umas ás outras. Faz gosto

vêl-as assim.

Epidemias.-Como se sa-

be, acaba de se manifestar, quasi ao

mesmo tem po, epidemias choleriformes

em Pariz, em Marrocos e na Russia.

concelho apregoando, que não votasse

o povo com os progressistas, que eram

taco, que até incendiavam as egrejas,

principalmente aquella, onde estava a

Virgem Senhora da Victoria! . . .

Já pavões. gallinhas e peri'is re-

presentam a Virgemlll. . .

E o povo, a parte mais ignorante

liguel, os que tal dissessem, d'elle, ao principio ia acreditando p-ir

.dli enforcados pelo exímio saber que a ex-capella era uma ca-

oão Brans. poeira, e por ignorar as tramoias dos

tou vendo as visagens que faz regenerndores devassos, que com tal

ictor da Revista Catholica ao :irtiuiaiilia o pretendiam explorar. In-

scripto por um padre. Atira-

', chama-mc ímpio. maçonico,

:outra o poder temporal, li.

¡beranga, e outros epithetos

i na gaveta, e eu a esses

desde já lhe digo, que Os ac-

mos, mas não me chame migue-

na. Tudo, menos isso. Nada. Fique

lá com o seu miguelismo, e deixe-nos

cá aos padres liberaes, amar a Deus,

como se deve amar, sem querermos

maçonaria, nem carrasco, nem forcas,

nem as casas inattas da Torre de S.

Julião, nem as persigaugas.

Sim. Faço-nos este favor pelo amor

de Deus, e tambem pelo mesmo moti-

vo lhe pedimos, que deixe em paz as

antunes instituições, que não ha de ser

a Revista Catholica que as ha de lan-

çar por terra. Durma socegadinho.

quuauto ao partido catholico ve-

nha elle, mas con¡ todos os presbyte-

ros, e não só com os da grei da C -

fholz'ca. Que nós tenhamos um partido,

visto que todos somos eleitores, elegi-

veis, podemos ser deputados, pares do

reino, ministros, etc.; mas excluir o

clero liberal d'esse gremio, non potcst

est. Vamos fechar por hoje a conversa

com a Revista, com uma pequena per-

gunta. Porque é que e tal f'aucrceio

está publicando tantas cartas de clo-

gio ao seu redactor, pela coragem (sicl)

com que advoga os interesses do sr.

1). Miguel ll, e nenhum d'csses louva-

ininheiros tem a coragem dc publicar

o seu nome? Serão as cartas forjadas

na redacção, como é da praxe, quando

u gnerreia um ministerio e se publicam

correspondencias de differentes povoa-

ções, villas e cidades, sem ellas nunca

lá se imaginarem? Será?

Ora, se a Revista. Catholica é um

jornal tâo affecto eo Snmmo Pontifíce

e a todo o alto clero, porque receiam

os meus collegas publicar os seus no-

mes? Olhe que isto tem dado que fallin-

a muitos dos nossos collegas.

Por hoje ponto. Continue na glo-

riosn tarefa de zurzir os malhados, os

maçons, os pedreiros livres, os libe-

ralocs, etc., etc., porque o sr. padre Jo-

sé Agostinho fez o mesmo e ganhou

muito com isso.

E por hoje fico por aqui.

Algures do districto de Coimbra,

10 de setembro de 1895.

Um padre liberal que não é maçonico.

w
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Sr. reduction-_A certeza da extinç-

ção d'este concelho veio aclarar a ver-

dade, e descobrir as tramoias, que o

comité regenerador tinha começado a

pôr em pratica com _o fim de vêr se

conseguia vencer aqui'ns prommas elei-

ções caniararias. Os JG'IHZÚI'OS do co-

mité eram sete, (tantos como os pec-

cados mortaesl) tendo por presidente o

escrivão de fazenda; vice-presidente o

padre Salsa, bem conhecido na Comei-

ra de Porto de Móz, e em Aljubarrota

pela sua moralidade; por secretario o

escrivão da administração do concelho'

ojomigcrado Varella; por vogaes os eri-

mios prestidigimdores Corneta, Petiz,

Compasso, e Folhinhas; poradvogado

o bom Miguelie por andsute, guardo-

cosias, e'exec'utor das sinistras delibe-

rações, o soldado guarda-fiscal! Que

santa gentel_ E todos 'cinpregados publi-

cos! Esla société, vendo que o povo da

freguezia do Reguengos era, em. massa,

progressista, e que o da freguezia de

:Santa Cruz o era na sua grande maio-

ria, e que estas duas povoações, unicos

de que ee compunha o concelho eram,

(e são). muito religiosas, concebeu a

ideia de consentir, em que o escande-

cido cerebro de alguns do seus tema.

lentos collegas fizessem pôr em prati.

cn. factos escaudulosos, quo imputau.

do.” nos progressistas honrados o di.

guos, estes perdessem o conceito e _o

prestígio do povo sensato; e d ahi mais

votos para os regenerndores, que fa-

zendo-seuns santiuhos de... pau camp-

. chose, propalavaui urbz' CÉIOI'ÕÍ, e como

possessos berravani e gritavam aqui

chamei contra taco façanhas repugiiau-

ças por clles mesmos dirigidas/1.'. . . Eis

a razão porque foi incendiada, propa»

sitndameute, a porta da cx-capella da

Senhora da Victoria, que depois de

profanuda, d'ella se tinha feito uma

capoeira para os pavões e outras aves

domesticos do sr. director das obras

publicas Abreu Motta, e logo imine-

diatameute o administrador do conce-

lho, que nunca investigou acerca de

crime algum', dos muitoquuo se teem

comuiettido do dia e de noite, alguns

gravíssimos, uu villa e seus suburbios,

começou a investigar d'este crime, por

antecipadamente ter 'noticia de que o

fogo fôin mandado pôr por quatro dos¡

principnes progressistas du villa! E lo-

go quatro!! E sabem os leitores quem

foram as testimuuhas que deposeram

,peste sentido, pelo ouvir dizer, não sa-

bendo a quem? Foram o escrivão dc fa-

zenda, o escrivão da administração do

concelho, o padre Salso, o director do

.correio, o tal soldado guarda fiscal e

,seus dois protegidos taberneiros, Sarai-

'ea e Guerra! Querem-no mais claro?!

;E sabem tambem os 'leitores, quem

,primeiro appai'eceii a apegar o lume

felizmente tanto fizeram, que deram

cabo do concelho. Alii está a grande

influencia dos regeneradores, que tan-

to se jactavam de que o concelho não

havia de ser extinctol

Julgavaiu os pygmeus que tendo

até hoje feito uma tristissiina figura,

uma figura de gaiatos de feira, alguem

fazia caso d'elles; elles que nunca se

atreveram a defender-se, publicamente

pela imprensa séria, de tudo quanto

pela mesma teem sido accusados! Elles

que mostram a sua honradez,ede quan-

to são dignos escrevendo cartas anony-

mas para varios magistrados calu-

mniando progressistas que se preznm.

Cobardcs, traidores! Elles que sem o

mais pequeno vislumbro de pudor se

atrevem a escrever para as redacções

dos jornaes, para que estas nâo publi-

quem os escriptos dos progressistas,

que lhes tem feito escorrer sangue a

jorros de suas! immuudas chagas; como

o fizeram no dia 30 de agosto ultimo

na sala da administração do Concelho,

seria 1 hora da tarde pouco mais ou

menos, escrevendo, segundo se diz, pa-

ra o Campeão das Províncias, Correio

da Noite e Autonomia!

Ellus que espauczim om suas pro-

prias moradas cidadãos e senhoras in-

defezos, de dia e de noite pelas ruasl

Elles finalmente, que planeinm espan-

camentos, como ha pouco aconteceu ua

repartição de fazenda com o ofiicial de

justiça Boleiros, e Antonio Rosa da

Conceição, em que este aconselham

aquelle a que insultasse o seu juiz no

tribunal, e depois gritasse aqui d'cl-rcz'

contra elle, para fins combinados; e u!-

timaineute o plano combinado entre o

escrivão de fazenda e o soldado guarda

fiscal junto a uma arvore da praça da

villa, em freutte das janellas da sr.l D.

Joanna Crespo, para ser espancado o

sr. Sampaio do Picoto, e Outros, dizen-

do o tropa para o chefe (ou antes crea-

do) o melhor é logo á noite esperal o

\Sampaio) e derreter-lhe as costellas

com uma each. .eira! lnfumial

Sr. redactor, como esta já vae lon-

ga, reservamos-nos para em outra mis-

siva perguntar ao petiz presidente da

camara, em que taberna ou adega nos

fins d'agosto ultimo, foi preciso levar

ás costas para sua casa ein completo

estado de embu'iaguez um dos eollegas,

onde se achava tambem patuscando!

Au revoir.

Batalha, 11 de setembro de 1895.

Z.
--_.-_--

BATALHA

A minha humilde posição n'este

moribundo comcellio, não me permitte

sustentar polesnicas na imprensa, com

os miseraveis anonymos, que me teem

aggredido nos jornaes, Correio de Lei-

ria e Commercio de Portugal, nem des-

forçnr-uie por qualquer niodo d'essas

raivosas aggressões, que ainda não li,

nem por ora lerei.

As pessoas honradns do concelho

dit Batalha, onde resido, conhecem a

minha vida publica e particular, e não

se envergonhain de apertar a mi'io a

quem nunca pode ser anotar d'essas

horríveis .aceitas depalacio maldito, nem

de outras eguacs, ou similhnutes, que

teem por unico brazão o mais revol-

tante cyuismo, d'aquelles que nem a

honra da familia poupnm.

Posso felizmente nfi'rontar as calu-

iiias e infamins que uns cobardes cheios

de orgulho, raiva, inveja e fome, ati-

ram para as columnas de joruaes, que

os iii-'to conhecem.

Aos que me não conhecem, peço

que suspendam o seu juizo, até que os

baixos calumuiavlores offereçnm as pro-

vus das suas nffirinações.

Quando chegar o momento oppor-

tuno, mostrarei o que são e o que vn-

lem os cobardes que me calumuiam.

E felizmente, posso desde já nflir-

mar, que os meus detractores não pos-

snoin aquelle quilate morul,que ji'iuiuis

deixa equivoca a linguagem da verdade.

V.

M

“viana": ñlVâflm~
_-

Ag'ríenlt;ura.- Dizem de

Estarreja que já, principiarain as vin-

diinas n'nquelle co'icellio. A qualidade

do vinho é excellente e a colheita mais

do que regular.

-- De Aguada tambem referem

que _já começaram as colheitas alli. As

videiras que foram tratadas convenien-

temeiite,produzem muito. A colheita é

promettedora, felizmente.

- De Oliveira d'Azemeis, comniu- vendo annunciar-se brevemente o ca-

nicaiii que tambem all¡ começaram já

as Vindimas. A producçâo, com quan-

to não suja tão abundante cono a nas-

cença fazia prever, é muito regular, e

a qualidade é excellente.

-- l): Penaguião, informam que a

chuva dos ultimos dias beneficiou_ mui-

to a agricultura, principalmente a uva,

pois estava impregnada de pós cupri-

cos e de cal/_lu bordelezu.

~- Nu. !tira-Alta os lavradores e

agricultores estão satisfeitos com' a

producçfio. 'l'oin sido grande este anno

a abundanoia de fruetns; as colheitas

de milho foram avultadns e a dos vi-

lsninento do joven rei Alexandre I, da

Não consta, por emquanto. de qual-

quer contagio infeccionado que haja

promovido o desenvolvimento d'essa

doença. Qual, pois, a causa d'essas ina-

nifestações doentias em pontos tão se.

parados? Para a resolução d'este pro-

blema, problema a nosso ver está vis-

to, muito concorreria, certamente, o

estudo da metereologia se fora consi.

dei-nda como precioso auxiliar que de-

via ser da medicina. Que pensará a

esse respeito o nosso college. da. Gaze-

trt Alberto Campos? Muito folgariamos

com saber a sua opinião-diz um nos-

so collega de Lisboa.

Os vestuai'ios.-Ha trin-

ta aunos para cá, tem-se operado uma

profunda transformação na maneira

de vestir das diversas classes da so-

ciedade e a tendencia para nivelar tu-

do fazse sentir até na arte de vestir,

posta ao alcance das bolsas ainda as

mais modestos. O custo do vestuario

masculino e femenino tem baixado

muito, porque se tornaram mais bara-

tos os tecidos de lã, seda e algodão,

que n'elles se empregam. Porém,como

por outro lado, a inclinação a vestir

bem se desenvolver¡ em todas as clas-

ses, a baixa do preço das materias pri-

mas não trouxe nenhumas vantagens

ao conjuncto dos consumidores. D'an-

tes, as mulheres vestiam conforme a

sua posição social: a senhora de alta

Sociedade e dc mediana usavam vesti-

dos diversos, ao passo que a aldcâ ti-

nha o seu traje apropriado. Actual-

mente, as mulheres de todas as clas-

ses da sociedade vestem da mesma ma-

neira. Assim, vê-se as senhoras ricas

elegantes trnjarem de egual modo que

as senhoras de posição mais modesta,

ao passo 21116 as aldeãs das terras mais

afastadas, se orgulham de as imitar

apresentando, aos domingos, vestidos

á ultima moda, com gigantescas mau-

gas. Ridiculo o gulho filho do prazer

de mostrar um tolo sentimento de

egualdade. Em outros tempos, a se-

nhora rica vestia-se annos e aunos com

o mesmo vestido de seda ou panno, te-

cidos que se pagavam por bom dinhei-

ro. Actualmente, o fabrico de tecidos

encontrou, na mechanica e na chimi~

ca, meios de produzir a preços dimi-

nutos fazendas leves e seductoras, que

conservam o seu brilho e rijeza apenas

durante uma estação. Com pouco di-

nheiro, é dado a mulher satisfazer a

sua paixão pelo luxo e pelo bem pare-

cer. As mulheres preferem, geralmeir

te, possuir diversas toilettes de pouca

dura e que se pódeni renovar facilmen-

te a tel-as ricas, bons e que se conser-

vam por largo tempo. Estas razões

economicas e moraes originaram um

desenvolvimento consideravel da' iu-

dustria da costura e da machina de co-

ser_ Esta industria comprehemle diver

sos ramos distinctos, quites são o das

modistas que fazem vestidos por me-

dida para particulares, e o da confec-

ção, cuja especialidade consiste em

vender a outros negociantes modelos

unicos ou partidas determinadas d'el-

las. Ein 1850, era, em Paris, de 158 o

numero das modistas assignaladns nas

publicações especiaes sobre a materia,

e de 670 de casas que com o titulo dc

Novidades confeccionadas vendiam nc-

cessorios e adornos de vestido e peças

de renda. Em 1863, treze nnnos depois,

encontra-se nos mesmos livros, ¡neu-

ção de 500 estabelecimentos de modis-

tns, 237 casas de novidades confeccio-

nadas e 79 dedicadas exolusivaniente

á confecção. Estes algarismos haviam

já augmentado ein 1872 e actualmen-

te lia em Pnriz 1:600 modistas e 290

casas de novidades.

Procurou-se averiguar quantas ope-

rarias empregam aquellas casas. Cuc-

gon-se a apurar que proporcionam tra-

balho a 65:000 costureirae, além d'um

numero considerava¡ de boi-.ladeiras,

fioristas, etc., etc., que se occnpani em

ucccssorios do trajo feminino. A iu-r

dustria do vestido e do cabello couth

ao presente em França 81:000 pit-i

trões e 1432000 mostras, que e'npro-

gain ?00:000 pessoas ou 135:00() ho-

mens e 565:UOO mulheres. N'este total

devem figurar 400:(.lOO Operarios ex-

clusivamente occupados no trajo feiui- I

nino. Esta enorme população ganha

por anno 160 milhões de francos.

Calcula-se em 1:102 milhões de

francos o valor dos tecidos de seda, là

e algodão empregados nos trajos de

homens e mulheres, em França unica-

mente, pondo de parte a exportação

muito consideravel. Só a industria de

confecções para senhoras consome 703

milhões.

.As fatura rainha. da.

Sei-viu. -A ordem do dia nos

círculos diplomaticos de Paris é o cn-

  

Servia, com a doqueza Alexanrina A-

gostinho, filha do gran-duque reinou-

te de Mecklenburgo Scheverin. A prin-

ceza conta dezeseis auuos e é prima do

cznr da Russia. As negociações matri-

 

   

    

  

 

   

 

   

 

   

   

  

  

tram notas deveras interessantes.

Os a. e o n t; e cimentos

do Bi'nzil.-Lômos no Iemps:

c Annunciou um despacho que a

guarnição do Rio de Janeiro estava de

prevenção por se temerem disturbios,

sobre a naiurezmdos quaesro despacho

nada dizia. Segundo, porém, se af'firma

de NewYork, parece que o tratado de

pacificação do Rio Grande do Sul e a

arnnistia geral desconteiitaram o par-

tido avançado que ameaçou fazer dis-

turhios, correndo até o boato de que

os ministros da marinho e dos estran-

geiros estnvn'n resolvidos a apresentar

a sua demissão por desapprovarem a

amplitude da aninistia, não querendo

que abrangesse todos cs que tomaram

parte na revolta da esquadra. Por ou-

tro lado parece que o tratado de paz

do Rio Grande não satisfez todos os re-

volucionarios d'este Estado, havendo

bandos cousideraveis a pequena dis-

tancia de Pelotas, que não quizerani

depór as armas, segundo informações

que o correspondente do Herald diz

terem sido recebidas pelo governo cen-

tral. O mesmo jornal diz ainda:

.Segundo informações da mesma

origem, alliruinva se nos centros oiii-

ciaes do Rio de Janeiro, que o ministro

britanuico fóra atletorigado a declarar

que a Inglaterra está disposta a reco-

nhecer a soberania do Brazil na ilha

da Trindade, com a condição de que

o Brazil cousinta em que o cabo in-

glez vá ter alli. A Inglaterra compro-

metter-se ia a não prolongar o cabo

até á Republica Argentina.›

Cuban-O tenente Cabo, com

quatorze soldados ás suas ordens, atu~

cou uma partida de insurrectos. Estes

receberam-nos com uma descarga cer.

rada, e enipeiihou se a lucta, ficando

logo o pequeno grupo de luctadores

reduzido a seis, estabelecendo-se pou-

co a pouco a lucta, braço a braço, e os

quinze ficaram todos mortos. Dos iu-

sun'. ctos morreram 18 e ficaram feri-

dos '23.

- El Pais publica um artigo ve-

hemeute a proposito da guerra de Cuc

bu, estranhando que, quando o gover-

no da monarchia hespanhola foi tão

proinpto em pactuar com os rifl'euhos,

esteja agem tão resolvido, apesar de a

causa ser, a respeito da Hespanha, a-

gota evidentemente menos justa, tão

firme no proposto de levar as coisas á

valentona até ao fim. Como justificação

do desespero dos cubanos, diz El-Pais.

«Cuba tem sido, para exercer todo

o genero de rapina-ts e execuções; alli

teem aocudido quantos teem sentido

fome e sado de riqueza, e os meios

por que as teem adquirido nâo podem

ser mais injustos. Consideraram-n'a

como paiz conquistado e não como po'

vo irmao..

- E! Liberal queixa-se do que,

u'iim exercito de 80:900 homens,ch

forças numerosas de artilheriac uma

pyrotechuin que deve trabalhar inces-

santemente para o abastecimento dos

cartuchos, haja apenas um coronel de

artilharia! a

- Um correspondente do Times,

na Havana, envia-lhe as seguinte uo-

ticias:

Acabo de fazer uma viagem na

província de Matanzas. Os negros d'es-

ta província não pódeni encontrar tra-

balho nas plantações. Assim foram a-

VUlnmar as forças iusurreccionnes. Os

rebeldes estão suflicicuteinente provi-

dos de viveres. Um plautador hespa-

nhol, que jft foi fuuccionario do gover-

no, declrrou-me que se o governo não

faz concessões autonomistas, a perda

de Cuba é certa. No recente combate

das tropas do coronel Canellas com as

tropas de José Maceo, as perdas dos

liespanhoes foram muito mais conside-

raveis do que officialmente fizeram

constar. Os insurrectos resolveram

empregar u dynamite para minas de

guerra.

(1-3 tourosem I-Iespn-

nha. -Na quintafeira passadadioun

ve na praça de Madrid uma corrida de

touros que dispertou d'uma maneira

pouco vulgar a curiosidade do publi-

co. Tractnva-se da apresentação das

senai-img tourciras, cuadrz'lfa em que

figuram co no matadores Lolita Pretel

e Angela Page, a quem lnrgnrani dois

novilhos, não de grande corpo, mas de

muito geuio. As duas tcui'eiras conse-

guiram brilhar, conquistando muitos

applausos. Ambas passaram muito bem

de capa e pozeram csplcmlldoa pares

de bnndurilhas. Na fuma de muleta, a

Pretel brilhou mais do que a couipa-

ulieira que, em compensação, se dis-

tiuguiu un lide com a capa. A estreia

não podia ser mais feliz para as valen-

tes raparigas, que são nnturaes de B ir-

celonn.. Seguin~se a lido de ¡brutalida-

de, colhendo o primeiro touro, que era

'de Veragua, o segundo espada Alba-

rado. O ferimento, na região anal, tem

quatro centimetros do largura e tres

de profundidade, nine, no dizer dos

medicos, tem pouco gravidade, deven-

do estar curndo dentro de oito dias.

Foi Cervora Quem teve de matar

os quatro touros restantes, um dos

quucn, segundo diz E! Imparcial, era

um monumento, um dos maiol'cs bi-

moniaes estiloencouimendadas ao grau-I ,31103 que ;em nppm-ccido na praça, de

duque Sergio, tio de Nicolau II, de-

 

saniento. O enlace d'uniit priiiceza, pit~.

rente do czar, com o monitrcha sei-vie, Í

indica que no pequeno reino dnnubia-

no começa a predomiuar a influencia

iiioscovitn. A rainha Nathalia, mãe do

noivo. é tambem de origem russa, co-

mo filha do coronel Kechko. lIa quem

julgue que o ex rei Milan solliciiara e

obtivera um passaporte com o nonie

de conde de Titkovo, para. viver no es-

trangeiro durante tres anuos, porque

não vê com agralo que na côrte de

Bolgrado se prefira a austriaca a iu-

flueucia russa. Y

Coligi'esso í u t: e rm»

ulios deve ser das maiores que se tem cional de ¡iupi'iaiis¡t.-U

feito. As oliveiras estão carregadas de sr. Àsvmr de Carvalho, correspondeu- l

Madrid. Cervci'a matou-os muito hein,

ouvindo geraes applausos. E' um no-

vilheiro valente, que deve ter futuro.

- Na corrida de quinta-feira, em

Salamanca, foram lidados touros de

Carreros, um dos c/tai'ros mais abastn-

dos da velha província liespaiihola.Sn-

hi 'um valeutissimos, estripando 18

cavnllos. Gucrrz'm, a quem vimos tra-

brilhar com admiraVel serenidade e

pondo cm pratica. todos os segredos

dos mestres da arte do toureio, teVe

estocadas foriuidavcs, ouvindo conti-

nuas ovuçõ-:s e obtendo duas orejas.

Fuentes esteve infeliz ein dcis touros,

mas desforrou-se no terceiro. Alto, es-

belto, de gentil presença, tem uma li-

de correcta e luzida. é um bnndarilhei-

ro eximio e segue no manejo do capo-

   

  

   

  

                      

    

 

  

    

    

   

    

   

   

    

   

  

te todas as pisadas de Guerri'ta, do Ka-

li'fa II, como começou a chamar-lhe

agora em toda a Hesiianha.

Chegado porém, o momento de ma-

tar, observamos que tão completas

qualidades se prejudicam com uma he-

citação visivel e uma debilidade de

pulso, provada em successivos pincha-

zos deploraveis. A impressão que dei_

xou no publico salamantino, que en~

chia completamente a graça, onde as

churros, com os seus característicos e

vistosos trajes, e innumeras senorz'tas,

com mantilhas, punham uma nota sur-

prehendente ao olhar do forasteiro,uão

foi das mais favoraveis. Desforrou-se

porém, o novel diestro na corrida se-

guinte, de sexta feira, em que conse-

guiu ofi'uscar o seu temível oollega

gueri'z'ta. Especialmente no seu seguug

do touro, a. lide foi completa e a mor-

te reuiatada com um volapié primero-

so, que abateu o touro em menos de

um minuto. Os dois dicstros lidai'am a

la lismon, ouvindo applnusos euthu-

siasticos, e deixando no quarto bicho

priinorosos pares de bandnrilhas.

Embora o curro fosse de Veragnn,

ganadero mais afamado de toda aI-Ies

panha, era comtudo desegual e fron-

xo. Tres bois apenas proporcionaram

lide que satisfizesse todo o publico,

uma multidão enorme, que enchia cam-

pletamente n praça, pedindo em gran-

de grita, al sr. gobernador, mas cabal-

los, quando o touro furavn as magras

pilecns que havia na arena, e crircel

para os picadores, quando estes evita-

vam prudentemente as arremettidas

terríveis das feras. E nos land-idos de

sombra e sol, nas bzrroras e contra

barreras, nos lialconc-illos. nas gradas,

nas aldanadas, em todos os recantos

emfim da praça, milhares de braços se

agitavam n'uiua furia, que enchia de

pasuio os forasteiros, humildemente

perdidos e silenciosos nos seus lugares,

comprados com muitas-horas de ante-

cipação, porque a compra ultima de

bilhetes chegou a disputar-se. . . a

murro! O desfile final d'essa irrequieta

multidão, - tudo quanto ha de mais

pittoresco. Muitos carros, conduzindo

formosissimas mulheres, adoravois nas

suas mantilhas alvissimns, e, em nu-

vens de pó, batendo a cstrada, e coni-

mentando vivamente as peripecias da

corrida, os ajicionados de todas as cas-

tas e de todas as poeições sociaes.

Drama. "91111111. jaula..

-- A celebre collecçâo de feras, per-

tencente aos domadores Castanet-Pe-

zon deu origem a mais um drama ter-

rivel. Está actualmente installada em

Lyon e entre os liabitués da casa figu-

rava um rapaz de 24 aunos, chamado

Eyssette, factor da linha ferrea que,

tendo toda a facilidade em entrar na

ménagerie, concebeu o louco projecto

de se fazer photographar najaula cen-

tral. A's seis horas da manhã de 12

do corrente, tendo obtido o consenti-

mento dos donos da casa, o rapaz alli

se apresentou, acompanhado d'um pho-

tographo. A jaula central estava va.-

sia, mas na proxnna dormitava um e.

norme leito, chamado Romulo.

Eyssette entrou ua jaula central,

mas dirigir¡ -se logo para a contigua,

e provavelmente com o fim de excitar

a fera, correu a grade de divisão. fla-

pido como um relampngo, Romulo sal-

tou, agarrou o iuiprudente e, com as

suas formidaveis fauces despednçou-

lhe a cabeça; depois arrastou o cada-

ver para um angulo da jaula, deitou-

se sobre elle e sorveu com delicia o

sangue da sua viotima. Um dos crea

dos da mánagoríc, ouvindo os gritos

do phOiographo,unicit testemunha d'es-

sa acena medouhu, procurou inutilmen-

te fazer largar a fera a 'sua presa, mas

só conseguiu que o leão se encnrniçns-

se sobre o cadaver, lncerando-o em di-

versas partes. Apparecendo depois o

domador Lucas, pôde fazer com que o

leão voltasse para a sua jaula, largar.-

do o cadaver, que tinha a cabeça com-

pletnmente despedaçada e apresentava

no pescoço, thorax e costas rnsgões e-

normes, feitos pelas garras de Romulo.

Uru processo celebre.

- O processo pelos escandnlos uo ca-

minho de ferro do sul da França e em

que está. implicado o fugitivo senador

Mr. Magnier, tem a seguinte origem:

Quando se tructou de construir a

linha que segue o litoral do Mediter-

raneo, desde Toulon n Frejies, passar)-

do por Hyéres e Sun Raphael, aquello

famoso homem de negocios que se cha.

mava o barão lleinach, a quemCorn,

lius Herz levou ao suicidio com as suas

continuas exigeucias de dinheiro, con-

seguiu, suppõe-se que pelos mesmos

meios que empregou para o do Pana-

má, que as camaras considerassem co-

mo de utilidade publica aquelle cami

uho de ferro. O barão Reinach fez-se

pagar bem d'esse serviço. inudo clie-

gou o momento de se contractnr a

constrncção da linha, fez com que fos-

se adjudicnda n um empreiteiro, ho-

mem sla sua cariz/lanço, pela quantia de

5.790:UUU francos. Esse homem cra

um desgraçado, chamado André, que

não tinha onde cahir morto e que se

deu por muito feliz em passara adju-

dicação a pessoas que_ o barão lhe pro-

curou. De mão beijado. ganhou Reina-

cli, n'este negocio 844:OUU francos, is-

to é, os accionistas é que largaram es-

sa importancia, pois segundo parece, o

celebre barão tinha trabalhado de nc-

cordo com Felix Martin, director da

companhia e alcaide de San Raphael

a, queui deu 116:0f)0 francos, e cm¡

Mr. Robin, director adjunto, a quem

presenteou cc n 3'¡ 000. André só re-

cebeu 25:00!) francos pir ter feito ga-

nhar 80!):000 ao seu cuinplice.

Estes tres ultimos são os que eeui

de err julgados agora. O processo cou-

tra Maguier, accusado de suborno, é á

parte. O processo não deixa de ser vnl.

gar, pois tem apenas de notavcl a po-

sição social dos accusitdos. Snppõmse

porém, que Reinach nâOreceben na iu-

tegra os GGG:UOO francos que lhe fica-

ruui depois de pagar ais c implices, o

que uma parte grande d'esse dinheiro

serviu pa 'a recumpensnr o zelo dos

deputados que votaru'n a declaração

de utilidade publica diligeneiada por

elle. D'isto resulta que ha quetn espe

re que Maguier faça revelações graves,

    

   

   

  

e n'esse sentido trabalham os radicaes pel endurecido e diz-se que, quanto á.

para que taes declarações sejam o mais commodidade e extensão de vozes, ex-

seriamente compromettedorus para 'as cedem os de madeira. Com o papel fa'

personalidades do opportunismo que zem-sc cabos para toda a qual-idade

conseguiram livrar-se do Panamá. ferramentas para pedreiros. carpimei-

O Galera. em Tanger. ros, machinistas, etc. Fazem se tam-

_ As ultimas noticias ofiiciaes dizem bam estatuas e outras obras artísticas.

ter havido no dia 12 em Tauger 13 A ultima applicaçâo do papel,con-g

casos de colera-morbus, sendo nove fa- _soante o Chamber's Journal, ó conver-

taes. N'uma conferencia, em que to- tel-o ein armas de guerra' c ligei 'ns

moram parte os representantes estran- conraças, mais resistentes e impone-

geiros o Mahomed Torres, combinou- traveis para as balas de espingarda

se que¡ nar toda as .cabanas do adnar que as de aço, e mais leves, duradou-

 

de Bugabn, o principal fo'co da epide- ras e economicas.

mia. Tambem os enfermos foram iso-

lados para um sitio distante da cida-

de e proximo do mar, chamado Forte

Sondori. Os mouros de Bugaba esta-

vam pouco resolvidos a deixar quei-

mar ns suas cabanas.

[Jau-:unhas d'explor-n.~

dores. -Refcriram -se

jornaes inglezes á morte do explora-

dor afrícano José Thomson, dando-o ta¡- no

, WM.:
!Elllflü Ali

A phoaphatagem das í'i'nllOS.~“-Pl1'

rece que a phosp/zatugcm em substitnh

ção da gossagom, já condemuadn pela

scioncia e finalmente por lei, tem sido

h“ dia-“1 Os empregada em França com lion¡ resul-

tado. Consiste esta operação em ¡un-

masto o phosphato bi-cnlsico

como “m dos (We mais “e “MINUTO“ purificado e especialmente preparado
na exploração do continente negro.

Descobriu-se, porém, agora que

José Thomson em muitas cousas que

nfiirmou, mentiu ousadamente, como

aconteceu com a celebrada arvore á

sombra da qual morreu Livingstone,

dizendo que havia estado junto d'ella,

trazendo para o comprovar um piada.

ço de casca em que apparecia gravada

parte da inscripção que os companhei-

ros do explorador esculpirain com os

seus canivetes na arvore. Tudo isto

não passava, porém. de uma mentira

de Thomson. Já com Stanley su'ccede-

ra o mesmo, chegando o mundo scien-

tificc a ficar espantado com muitas

das uarrações d'este explorador, patra-

nhas assombrosas, como as de viagens

por territorios que nunca vira e que

aquelle patranheiro inventára.

O calor- ein Pai-is.-

Está-se soffreudo em Paris um calor,

como raro se conhece na grande cida-

de. Nos oito primeiros dias do mez, a

temperatura faia seguinte: graus 237,

31, 34, 27, '28, 32, 35 e 32.

:mhlaxiine da Cainp.-

Paul Bourget, entrando para a Acade-

mia. Franceza teve de fazer, como e

costume, o elogio d'aquelle a quem

succedeu na ordem chronologica dos

lmmortaes. O discurso foi desenvolvi-

do e aprimorado; mas o falleoido aca-

demico ficará. bem photOgraphado,

mesmo apenas ii'estc trecho:

c Vemol-o alternativamente homem

do mundo e duellista, viajante erudito

e intrepido explorador, soldado defen-

sor da ordem a cahir ferido n'uma bar-

ricada de junho de 1848, ambicioso

sem medida, director d'iiina. revista,

official de estado maior de Garibaldi.

Coin seus livros tentou todos os gene-

ros e tratou todos os assumptos. Nar-

rações de viagem, poemas socialistas e

poemas íntimos, qunsi pessoaes, novel-

las de imaginação e de analyse, fra-

gmentos de critica, monographias de

arte e esbocetos hístoricos.

O inventor do jorna-

lisuno. -A França, como em mui-

tas outras cousas, vanglorlava-se de

ter sido o paíz em que se publicára o

primeiro jornal, apresentando como

inventor do jornalismo, Tliéophrastc

lleuaudot. Pois bem, no congresso da

i-uprensa que se acha reunido em Hei-

delberg, foi distribuido umfac-sinzile

do primeiro jornal conhecido. E' uma

gazeta publicada em 1609, em Stras-

burgo, por Joham Carolns, com o se-

guinte titulo:

c Relação de todas as coisas impor-

tantes e uiemcrnveis que poderão 3th-

ccder durante o auno de 1609 na alta brilhar a tous raios,

para este fim. Este novo methodo de

viuificação oflierece, ao que nos cons-

ta, vantagens de subido valor, taes

como:

1.° Augmenta sensivelmente a ri-

queza alcoolica do vinho.

2.“ Encorpora n'elle um sal que

entra na cmstituiçáo do esqueleto liu-

mano, em mais de 50 010.

3.“ Augmenta a acidez do vinho e

o peso do extracto secco, como faz o

gesso, mas sem deixar, como elle, um

segundo paladar amargo, e sem a im-

pressão de rude, caracteristica dos vi-

nhos gessados.

4.° Fornece ac vinho uma côr bri-

lhnnte.

5.° Clarifiea-o, impede-o de turvar,

e asseguravlhe a sua conservação.

E' empregado como o gesso, na ri -

zão de 250 a 350 grammas por 130

kilos de uvas, que devem produzir 100

litros de vinho. Aconselhamos aos nos-

sos assignautes a experiencia aliás_ fa-

cil de fazer. '

à
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0 Salvem nascendo! No mundo a alegria

de novo appareoe, d'esse astro ao calor!

-Das aves se escuta suave harmonia.

E o bronze nos manda louvar ao Sonhorl-n

Ai! Sol, se podesses ir, n'outros paizcs,

dar luz, sem que visses o meu Portugal,

saudoso o oito virus dos tempos felizes,

em que elle, na gloria, não tinha rival!

Que vens tu mostrar-nos, ó astro formosa?
_Ruínas de templos? Lembranças da fé,
que fora tilo para o'um tempo dit'nso,

e que hoje por muitos calcada só ú?-

A terra de Almoidzts, do Castro c do Gama.. .
›

n. patria de Alfonsos, do grande Camões,
dos tempos de outr'ora só tem hoje a fama,
quebrados, por terra, da gloria os padrões!!
,

.

O' Sol, to já viste, nos tempos de gloria,
heroioas façanhas, na guerra o na paz!

~Agorn, que restam só folhas da historia,
teu disco tristeza sómente nos traz!

Nilo sei, porque, :ls vezes, teu rosto não vél
ao vcr abatido, sem gloria jii ter,

a terra dos luzos, que nunca us pi'ocellas
nom louças d'extranhos sabiam temer!

as,

Y
' 'Outrora parece, que tinhas vaidade

de ver luzos fortes, acções de valor!
...Dos tempos d'outr'ora, só resta a saudade!
De agora, a vergonha, tristezas o dor!-

'l'u visto dos luzes a espada famosa.

fazendo tremer,

e baixa Allemaiiliu, como tambem na, dos nossos valentes, Castello. orgulhosa,
França, Imp“, Escada' Ingjmerm, que a patria de Alloosos quizera abater!

Hespauliu, Hungria, Polonia, Transyl- T

vauin, Valachia, Maldavia c Turquia.

Todas as noticias recebidas serão iin-_

u vias outr'ora dos luzes ns frotas

as ondas suloarein do incognito mar,

abrindo horisontes o neves derrotas,

pressas o mais cousoieuciosamenie pos- ao inundo abysmado poderem mam",

nivel.,

Entre outras curiosidades, o pri-

meiro n.“l d'este jornal contém uina

carta de Veneza, datada de 4 de se-

tembro de 1609 em que ce annuncia

o descobrimento do telescopio por

lileo, u'estes termos:

.O governo augmeutou 100 coróas

á pensão de Galileo Gnlilei, de Flo-

boto em preciso, que cs brados da. historia
os feitos contassein dos nossos então!

Extrnnhos, tremendo de nós, na. memoria
os feitos traziam da luza Nsçdol

Í ' '
A

nGa_ lii tinhas cigulho do ver, como as (uma.)

ulanas, nas torres, podiam brilhar

u a pingos distantes as santas dçutrinas
de Christi), aos descrontes, subiam levar!

rença, professor em Padua, porque in- As (Arroios tu viste, quo, o.sz sessoutnauuos,. . . _ ' I

ventou um instrumento que permitte Brg"“ conseguiram, d um ininnu Iethnl,

vê: do perto os logares afastados, ao

mesmo tempo que os objectos proxi-

mos appareceiu muito maiores que á 0'

simples vista. ›

t I "oacena dos Centros, que soube, aos tyrunn os

dizer, que so livre quer sor Portugal!

astro famoso, tu hoje aluinias

só pugnni sem gloria, que move a ambição!

Canal entre o Bizlti- -T-leezi 00m_wudad°› t6 !timbres dos días,
co e o .nal. Neg¡.0._0 g0_ dos feitos !teremos da luza Nação!...

vei-no russo está estudando actualmen-

te os planos de um canal entre o Bal.

tico e o mar Negro. O canal começará

Não sabes, _que a' terra do bom Condostavol
não tem hoje uni braço de lieroico valor,
que possa, dat patria, com força incausavol,

ein [ioga e terminará em Khersou, nas Vencer 08 ataques do cxtranho Oppressor'?

margens do Dnieper. Este canal terá

una extensão de 1:600 kilometres, es-

tnndo calculadas as despezas de cons-

trucçño em 50.000:000§UOO. A dura.

ção das obras :italia-se ein quinze aii-

nos. O canal sera illuminado pela. luz

electrico.

!Reinado do papel. _.

Este seculo é decididamente das luzes

So agora, das campos. erguer so podesseiu

os velhos guerreiros do nosso' paíz,

talvez, que, nas campus, sumir sc quiz asscm,

fugindo aos ultrajes du patria infeliz!

Outr'ora as oxtranhai nações, rcepeitosas,

tomiuui do nobre, do boni Portugal!

_De França, não vinham as Ncius orgulhosss,

insultos fazer-nos, can¡ mão desleal!!

e do Papel que as nccende_ com o pa_ Talvez possa ainda ter dias do gloria

pel fazem-se cosas, moveis de todo o

genero, estufas, caixilhos para qua-

dros, umn multidão de utensílios do-

a patria famosa do grande Canudos,

trazendo altos feitas ainda a morumbi,

que tento espantnvain extranhas nações!
I

lueSlICOS, toda a bateria de cosinha e Se ainda algum dia. surgir do lethargo,
até as chmnimás, podeudo mesmo di_ unique ella, esquecida, piroca juan

zer-se que hoje em dia se póle ter

uma casa de papel, incluindo portas e

l““ennsi me““ 03 Vldmsi lêellüdums Talvez esta terra. lembruia d

chaves, toda a especie de móveis e n- dos tempos horoicos,

vira: ouchugar-nos o pranto, que amargo

da patria os bws filhos estilo u. verter.

a gloria

tn queira mostrar
damos, em' em. Ha tubos ,mm ga¡ e acções, Betnplio dignas dos fastoi da historia,

agua, banheiros, depositos de agua, que' ao mummmombmdo' t" vw““ Mm!”

soalhos e tecto. molduras e outros a-

dornos architectonicos, tudo de papel.

Talvez, que tu sejai, .3 8)!, n'esto din,

no brilho, quo ostentas, o bom precursor
Coin o papel fazem portas nmguilicus, d'um tempo, ou¡ quo os lazos toi-.to nilmiu

imitando qualquer madeira, com al

mofndas em talhn, posto que sejam

moldnlns e prensadas. Com o papel

endurecido fazem-se etiiisitos moveis,

imitando madeiras e até marmores.

Fazem-se tambem pianos esplen<

didos e de fino gosto. Fazem-se trilhos,

rodas de carruagens, leitos e todo o

material movel d'nm caminho de fer-

ro. Até se fazem locomotivas coiuple

tas. Coin o papel fazem'se formosas

baixelas e todo o serwço de ineza,

menos copos, toalhas e guardana-

pos. Os pianos de papel são de inven-

ção frnucezs, sendo toda acaixa de pa-

o

i

do todos amareni da patria o fulgir!

Então vein dizer-nos, que o tnunrlo espsintnlo
vcrn'. grand.) ainda, n'uui grande poi-vir ,
do bom Cairlestnvol a terra, que, no bf'alo

dos filliis, pndúra da ca'npu surgir!

Então, lá das catnplâ, ufanos veriain

os velhos :guerreiros a patria. já. se::

tdo grande, qual fôra, quando alles 335mm,

por ella, nas luctss, ut'anus morrer!

So tal vêr pndosses, ó astro formosa

a todos sorriras com luz festival! '

?E então nos disseram: «Em breve tlitOso
vercis, portguezss, obom Portugallp_ 4

RANGEL De Quantos.
l-
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Deixal-os dizer; para alguma coisa

hão-de servir, onitadm, na sua inutili~

dada positiva, dia a dia nprognadas a

10 reis por n.°.

Que dizem ellos, os papeis do go-

verno, em que o paiz deva acreditar,

depois de tantas vezes desmentidos

pela verdade e pela legioa dos factos?

Que não ha crize, que o governo cuida

a valer dos interesses nacionaes, que

o sr. João Franco é o rei dos conse-

lheiros de estado, que isto caminha

n'um mar de rosas, que, em summa,

vae tudo. bem no melhor dos mundos

possiveis, não é assim?

Deixal-o dizer, coitados; estão na

verdadeira representação dos seus pa-

peis. Não lhes distribuíram outros na

farça heroe-comica que actualmente

se representa no paiz. Deixal-os dizer,

pois. O paiz conhece-os, lê-os para ma-

tar o tempo, por distracçâo. que é ne-

cessaria ao espirito attribulado de quem

tanto soffre, porque é fóra de duvida

que o paiz sotfre todos os grandes ma-

les que lhe provém da cunducta atra-

biliaria d'um governo sem escrupulos.

Começou de novo a faller-se em

:rize. Com a austeridade de que dis-

põem, os jornaes do governo vieram

logo desmentir. Pois é positivo, incon-

troverso, que a crize existe, aberta ha

muito por dissenções no seio dos diri-

gentes. Não se podem ver uns aos ou-

tros. Comem-se todos de inveja, como

os celebrados grillos do Patagouia.

O sr. Franco pretende assumir a dí-

recçâo superior do partido. O sr. Hintze

supõe a coisa um aggravo aos seus mc-

recimentos e uma atfronta á sua posi-

ção. Grupos de partidarios de ambos os

oontendores degladiam-se cá fóra, e a

rivalidade separa-os cada vez mais. O

da guerra odeia como pode o da mari-

nha. Este é, porém, de boa bocca; su-

porta todos os vexames, com tanto que

o deixem ficar. Tem agora contra si

tambem a má vontade do presidente

do conselho, mas o que sobretudo o ma-

góa é a primazia dada ao heroe d'Afri-

ca, o sr. Euues. Essa pilula, lá lhe

custa a engulir. No entretanto, a pas-

ta vale o sacrifício. Os galões de mi-

nistro valem superiormente aos de of-

ficial de marinha. São mais vistosos,

embora _menos honrados, principal-

mente agora. O lyric não se desfaz,

não se desapega, não se vê livre das

responsabilidades que lhe cabem na

tremenda desgraça dos predios do Por-

to. Foi uma fatalidade o darem-lhe

com a manobra. Um unico se destaca

do conjuncto aventureiro. E' o da jus-

tiça, que a par de muitas e flagrantes

injustiças que os collegas o obrigam

a fazer, tem actos na sua gerencia que

na verdade o honram.

_ Desintelligencias graves se dão,

todavia, a todas as horas entre toda a

famosa corporação ministerial.

A morte do ministro dos estrangei-

ros seat retou-lhes ainda maiores desgos-

tos, e, á falta de homens, diz-se agora

que para a sua vaga entrará o sr. Car-

los lineage! Era o que nos faltava ver

ainda, para cempleto dcscredito do po-

der. D'aqui a mais são chamados para

o governo os mais íntimos serviçaes do

paço. Tudo serve ao sr. João Franco

& 0.' para collegas. Pois ninguem lhe

invejará a camaradagem. °

O que é facto é que isto de gover-

no desceu muito. Como o não querem

ver os visionarios que d'isso tem a

maior responsabilidade, tudo vae bem.

Esperem-lhe pelas consequenclas.

e rirá bem o que rir por ultimo, como

diz o ritâo francez. Verão no que tudo

isto vae dar, e mais depressa do que

muitos pensam.

-- Fez hontcm cinccenta e oito

:tunos que nasceu. no paço das Neces-

sidades, o sr. D. Pedro V, lilho primo-

genito da rainha D. Maria II, :tecla:

atado rei em 1853 e tão prematura-

mcnto roubado ao alfecto do seu povo.

Tantos annos passados sobre a desgra-

ça nacional que fez desapparecer nas

sombras do sepulchro o rei amado, e

ainda hoje se conserva no coração do

povo a dôr o a alfectuosa lembrança

d'aquclle moço principe,tão intelligen-

te, tão bom, tão carinhoso, que loi no

throno o modelo dos reis constitucio-

lines e que, fóra d'elle, foi o exemplo

das mais elevadas virtudes sociaes. Que

por elle se guiassem os successores, e

Portugal seria sempre o mesmo putz

Venturoso. . .

- Esta semana haverá conselho

de ministros, mas ainda não está dia

marcado. Diz-se que n'esse conselho

será presente o pedido da Companhia

Agricola de S. Thomé para nova emis-

são de obrigações.

-- El-rei regressa da Beira na

quinta-feira de manhã. Será esperado

na estação central do Rocio pela oiii-

cialídade da guarnição. A guarda de

honra será feita por um regimento de

infantaria, e a carruagem real será es-

ooltada até as Necessidades por um es-

quadrão de Iancciros :3.

..- O Diario publicou hontcm o

dem-em determinando que nos lyceus

se observem para o estudo das disci-

plinas de instrucção secundaria, oa

nunca assaz louvados prog 'ammas que

acompanham o mesmo decreto.

-- Telegramma chegado do Bra.

zil. communica que sc ell'ectuou uma

brilhante festa na Sociedade de Bene-

ñcencia Portuguesa para a entrega de

distincções ao sr. dr. Manuel Victori-

no, vice-prosidente da republica. Pro-

feriram-se formosos discursos, enalte-

cendo as glorias de Portugal. A con-

correncia foi enorme e distincta. A di-

rectoria da Sociedade foi muito felici-

tada e fizeram-se atfectuosns saudações

á imprensa portuguesa.

-- Foram hontcm a assignatura r6-

gia, entre outros diplomas. os seguintes:

Organisando detiniti vamente o cur-

so preparatorio da escola do exercito.

Nomenndo diversas commissões de

vigilancia dos vinhos e azeites.

Alvarás approvando os estatutos

das Associações de Soccorros Mutuos

dos Vendedores do Jornaes, de Arte

Ceramica de Coimbra, Carteiros Lis-

boneuscs, Monte-pio Viziense, de Nossa carta, e a. qualquer pedido satisfa-

ôcnhora da Assumpção, de Santo An- rá promptamente.

hello da Silva, Monte-pio Alterense.

Lealdade de Lisboa e Rainha D.Amelia.

Exonerando de capitão do porto

de Lourenço Marques o capitão de fra-

gata,sr. João Miguel Rosa, sendo trans-

ferido para aquelle logar o capitão de

fragata, sr. Paulo Gomes Barbosa, ca-

pitão do porto de Mormugâo.

Concedendo a approvação ao con-

trato feito entre a Companhia da Zam-

bezia e a Companhia dos Caminhe!!

de Ferro da Zambezia, a qual tem por

fim construir e explorar vias ferreas

nos territorios concedidos á primeira

das ditas Companhias.

-- Ao contrario do que circulou

em varios jornaes, não vae ser refor-

mado o sr. coronel Francisco José de

Andrade, a quem está conñado o com-

mando de cavallaria 10, n'essa cidade.

- El-rei recebeu hontem em au-

diencia, o sr. dr. Queiroz Ribeiro, que '

apresentou ao chefe do Estado as re-

presentações de varias camaras muni-

cipaes. Sua magestade prometteu jus-

tiça. Será ella feita?

- Diz-se que, para se desembara-

Çm' o terreno a varios candidatos a

2.” verificadores, que obtiveram ille-

galmente a sua promoção a 3.“, foram

escandalosaunente excluídos do respe-

ctlvo concurso os candidatos que :nais

direito possmiam á admissão. Que Ino-

ralidade no poder!

-- O Temps e outros jornaes fran-

cezes chegados hoje, dão noticia do ul-

timo combate entre os portuguezes e

os ealres no distrioto de Lourenço

Marques, em que ficaram victoriosas

as nossas tropas.

- Reassumiu hoje o seu cargo de

director geral da agricultura,o sr. con-

selheiro Elvãno de Brito.

Tambem já reassumiu as funcções

de director geral da instrucção publi-

ca, o sr. conselheiro José de Azevedo

Castello Branco.

- O ministro das obras publicas

foi hoje procurado por uma commissâo

da associação União da classe dos es-

tucadores, qnie lhe entregou uma re-

pt“csentaçtio. Perderam o tempo e o

papel, como é costume.

- O sr. ministro das obras publi-

cas ordenou hoje que, pela repartição

da industria, se otiicie ao sr. director

geral das contribuições directas para

que os delegados do thesouro mandem

mensalmente á inspecção da 4.' cir-

cumscripçâo industrial uma nota dos

estabelecimento industriaes que forem

successivamente entrando na matriz

de cada concelho.

O cambia) sobre Londres re ula alli

agora entre 10 718 e 10 lõll d.

Y.

CASAÍEMODAS

LOPES DE SEQUEltll tl tlolll'lNllll

285, 287, 289, 291,293-RUA DO OURO

LISBOA

ANNU_N_ÇIUS

VENDE-SE
M balseiro, bom e bem leito, pa-

U ra fazer vinho, que deita H a 10

pipas.

Tambem se vende um bonito

centro do meza e duas l'ructeiras,

tudo de jaspe, proprios para casa

de jantar.

Dirigir a José da Silva Sereno

"AmflÉ" ._

AVEIRO

Í ntonio Ilzaptista Lobo, lcccionis-

1' ta oliicictlmento habilitado, avi-

sa os srs. estcudantes de qnc vn¡ abrir l

aulas de tmathematicn, historia o

geographia e da “2.“ parte do curso

de sciencias naturaes. podendo tam-

bem ensinar l'rancez o inglez. Tu -

do, segundo o plano da nova refor-

ma da instrucçào publica.

?ode ser procurado em sua Cil-

sa das 10 do. manhã. ás -l .horas da

tarde. '
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Este importante estabelecimento, inaugurado em outubro de

'1893, habilitou nesta epoca. em dili'erentcs disciplinas, 465 alumHOS.

obtendo todos excellentes classificações nos seus exames.

O Collegio de S. Bento está situado n'um dos lugares mais hygienicos

e aprazíveis da cidade do Porto. O edificio em que está installadoi é de ”Wide

a satisfazer por completo, sendo de notar que, por muitos annos,esteve n'elle

installada a casa de saude do medico Ferreira.

Recebem-se alumnos internos, semi internos e externos.

Ensinam-se todas as disciplinas do Curso Complementar dos Lyceus,

sendo o ensino regulado segundo o plano da ultima reforma de instrucção se-

cundaria. Além das disciplinas que constituem o Curso Complementar dos

Lyceus, ensina-se gymnastica, musica, dança, conversação francesa, e ingleza,

bem como tudo 0 mais que exige a moderna educaçao.

O corpo docente é o mais escrnpulosamente escolhido, quer sol) o ponto

de vista moral, quer sob o ponto de vista litterario. Envia-se o regulamento

a quem o requisitar no escriptorio do estabelemento ao

Director,

Bento José da. Cota.

MANU¡ “BRIGA NACIONAL Il¡ EIBBIIIEENS

ALBIEIDA NAVARRO

RUA DA. E'ALDIA, 256

LISBOA

ESTA casa continua. como sempre a construir trens de todos os systemas e com as mais

modernas invenções referentes a esta industria. Tem actualmente para vender coupés,

caleches, landaus, lauda notcts, breachs, phaeton-tylburyJ phacton brcack, etc. Apesar

de já. serem conhecidas as magnitieas construuçõcs quo aqui so fazem, todos ,os carros são

garantidos para maior segurança dos ex.'“"“ compradores.

SELLOS DE CORREIO
Antigos e uctnnem, de preferencia. de 130:'-

tug'al e dus Uolonius, desejo comprul-os e pu.-

g'o preços :nais elevados ao que qualquer ou-

tro: pOr exernplo-laõãi U. &lar-iu 100 réis, novo,

bom exemplar', original, com gourmet, pago réus

100$0001

tonio do Valle, Sampaio e Mello,

     

OTTO MANGOLD-FRANCFURT A31

BETTINASTR, 3í›.-ALLEMAN] [A

 

EÀ'TltAO'l'O COMPOSTO .DE D'Ab-

SAPAthlLHA DE AYlüR-Para purifi-

car o sangue,hin paro corpo, e cura. radi

cal das cscrophulas.

Plül'l'UltAL DE CEREJA DE AYER

-O remedio mais seguro que ha para cn-

ra da tosse,bronchite,asthmae tuberculos

pulmonares.

Q REMEDIO DE AYER CONTRA

.r \ SEZOES-Febres intermitentcse biliosas

y VIGOR Dt) UABELLO DE AYElt-

Impede que o cabello se torne branco e

restaura ao cabello grisalho a sua vitalidade c forinosura.

Todos os remedios que licumindicados são altamente concentrados de

maneira que sabem baratos, porque um vidro dura muito tempo.

PILULAS CATHAR l'lCAS DE AYER.-O melhor purgativo suave e

inteiramente vegetal.

    I›

Bl

  

Pode anualmente leccionar cs- x” PERFEITO DESINFECTANTE E contrtcsu'ric DE

""'lptlll'ilfitíon e contabilidade com- ' IEYEIS' PÉ““ desmiectar casas c ati-iiiaS,tanil›e1n é excel-

marciapipm. partidas Sunples e do_ _ "'JÉYESÍÍ '. lento para tirar gordura ou nodoas de roupa,limpar metaes

bradas. D \fg'lilfliñ'llãv/ e curar feridas.

"-"i a 7"". "'_'=“*í- n_- It., ;iv/_i ,3.24 Vende-se em todas as principacs pharmacias e drogarias.
WMM Illt IlilltII l'lllllllll ltll ltshbllllll ót;¡q›,5w5.'av _Preço 240 réis.

VERMIFUGO DE B. L. FAllNltSTUCK
E' o melhor remedio contra lombrigas.

O proprietario, estando inteiramente satisfeito da impossibilidade de

de casas e (lumPaS- que o remedio lalhe, offerece-se para restituir o dinheiro. caso o doente tenha

Quem deSeJaP 001111903“ a 31'33- lombrigas e tenha seguido as instrucções, e o remedio não tenhadado resultado

que ãorresponde a cada lote, e 0

que entra em cada um, dirija-se' a SABONETES DE GLYCERINA

MUITO GRANDES, MARCA CASSELS

CONVINDO as propostas, vende-

se ein tres lotes 0 predio per-z

tencente a Manuel Antonio Lou-

reiro de Mesquita, sito na rua dos

Balcões, em Esgueira, e que consta

Samuel Augusto, na mesma locali-

dade.

Para tratar l'nlle se com Egber.

to de ,Magalhães Mesquita, em

Aveiro.

Anuncia :it pelle

A MELHOR QUALIDADE

PREÇOS BAR/1706'

SAL
Josie EDUARDO DE CAS-

TRO, vende na sua marinha 0x--

cellente sal velho a 7:500 reis cada

meio.,

BOTE

l Vendem-se nas principacs pharmaeias e drogarias.

Os representantes James; Cnrssels às 0.“. rua do Mousiubc

da Silveira, 85, 1.°-PORTO.

FABlllCA DE rumusroíüiiiiticos
E

 

ENDE-Sli um muito veleiro. de ex-g

cellento construcção e óptimamente¡ .

aparelhado. Quem o pretender dirija-'

se a Manuel Pereira da Cruz, rua de RUA 24 DE JULfIO_ 582 _LISBOA

José Estevam. Aveiro. A à

,ESTA fabrica preparam-se já os seguintes artigos que vimos recommendar

tittI'Nllll nerosn'o DE limits

ao publico:

   

EM

SANTABEM

MUDAR VIRISSIMO,c0m casa

de commissão d'azeites, na rua

de S. Nicolau n.°69, em Santarem,

tem um grande deposito do gene-

ro, do mais especial, e de differen-

tes procedencins. Fornece qualquer

quantidade, nào inferior a casco,

pelos preces do mercado. Os srs.

negociantes d'este genero, pódem

dirigir-se-lhe pessoalmente, ou por

ALGODM) Iiydrcplziln, lmritrtl, homoslnlirnnldu ao (fiasco de Mt) granmmshio do !oriundo phcnira
gnlittlladu, com sublinhado, com th)nml.--llllll.|,.\NTlN bL-ÍIMIVAU vegetal lutado. pó, dito frase:: do cap

dc 250 giatnlnas, dito vegetal granulado, dito frasco de 250 gmnituas-(JUNFICI'IYLS do alves, hromelo dc

culuphora. chloretu de forro. copiahiha, cupahiha c cuhulias. ergutmo tJ l-luclulo do ferro. sulphato de qui-

nino 0,2--EMULSAU do ulnn du ligados dc bacalhau com hypospho sphilos.-~(hnngêa do soutien-contra _-

Grãos de Saude, l'. de Fraulc~tlllltNULUS nulimonio l'crruginosos, arscninto de antitnouio, aiscnialo .de

lerm, :u'scuialo de soda. :trsuninlo de lryrhinina, gratlnlos strophautus.--YllllllidllUIl d'Einmrcln-PlLU-

LAS Illaud. lllancard, Wallrl, dit as'lc \Vsllut prateadas.-l'r\õ'l'lLIIAS comprimidas em frascos como as

ingtezss com lauipa'de tnctul, em caixas de l2 trnsctis; dc antipyrina 0,25. dt: hi-czn'nonato de soda de hi-

carbonalo c cut-sina, do bi-czu'bonnlo e sarclutriua, de rhlnruto de putassu, de chlorslo de polassa c bdrax de

carvão o iodol, de carvão c salol. dc carvão c uuphlal, dc ensccru sagrada: de coca. dc coca e kola do (fus-

rand, dc jztlapa composta, dc mcnlhol, dc snldimndu corrosívu, de rnrrçlu (t'. lll'lltnt' (caixa), de chucdlnle mu.

santonina, do chocolate com santonina c cnlnnu'lanos lllIUlIlAllllO

›

dele Coudrny.

Estes preparados rccounncudsm-sc pelos bons resultados obtidos, baralcza e descontos.

Os annunciautrs não tendo a menor duvida da t nulidade d'clles rcmelteui amostras a

citar para s nos mas JULHO, as!, LISBOA. l ' quem as ”q“

DE s. BENTO '0

_ _ _ _ granulado (t'. Montcl). lllIUM h' QUINA lar, por preços :tctrussn'cls a todas ns bolsas. Uma

t-m lrafrns .th lormalo linux-r c grill-d. lIlIn ou¡ caixa do 1:'. frascos. SINM'lSMUS caixa do lO c de m0 cair-t il“ UI'ÍEL'IU l'5l""l“'«"¡"r“ C”“l""d“ 2,* "'"l'WlaS de
tl'odo nnpinuIr-sc o ¡totnc du t-oniprmlur som ;tugmonlo do, pl'cçu conforme a qnunlldatlo).-S¡ DLI'I'Z pm, il gr. cada, ti tentlida pelo preço do. titltl l'tÊls. Asilos-

nuladn kllO, dito em lrascos dr !Em graininas, formato Lhantcaud. VELÍNÉTINI'E branca on rosa, caixas um sas IZEIIX s contendo o mesmo nunwro dc capsulas

MUDANÇA lili ESCRII'NRIO

do sr. Dr. João Carlos Freire

Themudo Rangel. no Porto,

mudou se para a rua de S. Joao

Novo. n.° 9.

MUITA ll'l'lBlllEÃU
AOS SRS' BANHISTAS DA BARBA

Arthur Paes acaba de abrir na Barra., na antiga casa do

Calção, a Cambeia. uma filial da sua loja. onde os srs. banhistas en-

contrarão á venda um pouco de tudo que diz respeito a mercearia, con-

feitaria, papelaria e tabacos. pelos precos de Aveiro.

Chama a attençüo para o sortido de charutos finos estrangeiros,

bem como para o bescoito de leite que tem tido uma justa accritação.

' Tambem recommenda. para sobremeza, a pera. secou. do Dou-

ro, e o queijo secco do Alemtejo.

Rebaçados Brlílagrosos, que dobelam rapidamente r

tesses e outros padecimentos dos orgãos respiratorios. '

"TRICYÕ'LÊM'

ENDE-SE um solido e leve e quasi

nero, por preço rasonvcl. Carla a

Manuel Pereira da Cruz, rua de José

Estevam, Aveiro.

ÚNGUENTO SANTO

preparado na

[Jharrnacín !sum-ul

llEltPES, EMPlGENS. l).~\(2'l;ll(|, SAl'eNAS, E

QUAESQUEH Uli'l'ltdb' .r\l"l'”l<)llt_ltll<l$ IÉli'l'ANEAS

curam-se com o uso d'esh- unem-uu_

Trinta anuos de hum Milo, sua os allcslados

mais valiosos que podemos :lpl'l'SCIlIRl' para provar :t

sua ctlicacis.

-..IT

INCM lili llllllllllilf

partes e riscos

--=(It):.--

Xarope l'e¡ toral

(CODEINA a Tatu)

Empregado cout Lou¡ resultado nas 'russas n

BELES, naoscnrrns, ¡..utmurss, Att'l'HMA, 'l'usSli con-

NOULSA. rntztmouu, r'isnzs, elr., ele.

PHARMACIA BARRAL

  

126, Rua Aurea., 128 13013“) (.)

'LISBOA , . .
- _Me --_-_----; CONSFRUEM motores l'iydrauhcos, coberturas metallica

AS para Vinho e azeite, bombas e estanca-rios, portões e

,_ J nlhas d'eixos e polias, columnas e tubos de ferro, guiadas_

c 10s. motores ara vendo. re ara "e m 1 ' ' ' :(WPTUMS) __________i3 p to s e naclumsmos e o

As pessoas all'ectadas d'esta terrivel en-

fermidade, vivem n'um perigo constante se

não usarem um apparelho-funda perfeita-

mente apropriado para as rupturas do quo

padecom. Uma. funda. impropria

da ruptura do que sc soil'ra, faz com que

esta se desenvolva o sc torno n'umn ruptura.

escrotal e até inesmo cpiplosu, o que occu-

siona atrozcs soli'rimentos o tis vezes a morte.

Se quereis livrar-vos d'osso Inwtnmndn

o perigo, seja qual fôr o estado de vossas

hcrnias (rupturas),dir¡gí- vOS 00111

toda a confiança. :t casa es-

pecialista ein npparclhos orthopedioos e fun-

das, de Camillo Martins de Araujo, o qual,

com verdadeiro c profundo conhecimento

d'esses males, vos fará e applicará l'undas

de sua especialidade, que cururu

ll. ¡nuitos e preservarão a outros do

perigo em que Vivem.

Não confundir esta

GÉISÉU (30111 OllLl'âl. Iüsta é

a. segunda, ao cimo da rua de l).

Pedro, 141, proximo â. Uaucolla Velha; leia-

se na taboleta o nome de

CAMILLO MARTINS D'ARAUJO

CENTRO COlllllIEllCLiL E VELOCIPL,

.45 - RUA DA SOPHIA - 45

COIMBRA

proprietario d'este Centro. tem o prazer de communicar aos distin-

ctos velocipedistas de Portugal, que noztba do tomar a representa-

ção da Bioyclete Raleigh, a que mais premios tem obtido no

mundo. Esta Bicyclete, é d'uma construcção elegante e solida,

reunindo os mais recentes aperfeiçoamentos até hoje conhecidos. E' ve-

loz, suave, e d'uma elegancia admiravel.

Tambem ha um deposito enorme em bicycletes d'aluguer, as quaes

aluga por horas, dias. ou mezes, havendo contractos especiaes em quaes-

quer dos casos,

Deposito de machinas de costura para familias, alfaiates, sapateiros,

e correeiros Depostto do pianos dos melhores auctores, para alugar e

vender_ Artigos electricos, oculos o lunetas.

*3'1 odos os artigos d'este Centro, são vendidos a prestações ou aprom~

pto pagamento, á vontarde dos dignos fregueses. devendo os contractos

dos pianos serem liquidados em 36 mezos, bicycletes em 18 mezes, ma-

clnnas a 500 réis :selnanaes. Os contractos n'este Cedro são feitos com a

maior hzura e sem juro de capital.

Porto 43 - Rua. da. Sophia. - 45

COIMBRA

mar-'arrasa ::ao?ahh-...w'-
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nono¡ medico¡

Admitida.: no tum.

¡

consultivtt de saude publica ,un t'mynern c-.- f ., ,_
MWNICHCM 21“.“- i x 4- -
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me .2.1 lu¡ ou““ › q _

E' o melhor tomco nutritivo que se co- ::ngm-;xuxp 4¡

. . . - - u \ t~

nheco; é muito digestivo, lortthcanto o rc- dos a. thmu dm \ mas

constituinte. Sob a sua influencia desenvol-

ve-sc rapidamente o apetite, enriquece-se o

sanguo,l'ortalecem-se os musculos, e voltam

as forças.

Einproga-so com o mais feliz exito, nos

estomagos ainda os mais debeie,para com-

bater as digostõos tardias e laboriosas, a

dispepsis., cardialgia,gastro-dynia, gastral-

gia, anemia ou inacçào dos orgâos,rachitis-

mo, consumpça'o dc carnes, alfocçõcs escro-

phuIOsas, c em geral na convaloscenca de

todas as doenças, aonde é preciso levantar

as forças.
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E Deposite ' l_ !lua dos !acolhem-'aa l” L'

Io Pu'h- 72. Palm .and, 'll I '
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à:: ::it::“ãà:“d:“wtí“ââíàtf Pós DE KEATING PPLGÊS
a os adultos duas a. tres colheres tam- Ó PERCEVEJOSE2; decada vàz_ P S DE KEÀTING BARATAS

Um calix d'esto vinho representa um TRAÇAS

bom bife. MOSCAS

Esta ddse com quaesqucr bolachinhas é FORMIGAS

um cxcellente une/t para as pessoas fracas

ou convalcscontcs;pi'opara o estomago para

acccítar bem a alimentação do jantar,o con-

cluindo elle, toma-se igual porção de toast,

para. facilitar completamente a digestão.

Para evitar a contrafacçfio, os cnvolu-

crus das garrafas devem conter o retrato do

autor e o nome om pequenos círculos ama

rellos, marca que está. depositada em con-

tormidadc da. lci de 4 do _junho de 1883.

Acha-se á. venda nas principacs phar-

macias de Portugal e do cstrangoiro.l)opo-

site geral na Pirai-macia. Franco & Filhos,

em Belem.

Toma-so tros vezes ao dia, no acto da

comida, ou cm caldo, quando o doente não

se possa alimentar.

Deposito em Avoiro-Pharmacia o Dro-

garia Medicinal do Ribeiro Junior.

BSOLUTAMENTE inofênsivospa-ra os am'macs domesticos. são ínfal.

liveis na destruição de parasitas e insectos nas suas dill'erentes ph: -

ses. Em resultado (la grande vencia que teem estes pós em todo o

mundo, numerosas imitações apparecem á venda e que são inel-

ñcazes. Exija o publico queas latas tenham a assignatura do invento¡-

Yhomas Keating, e embrtr bodas em papel verde. Agencia e venda só por

grassa, rua dos Fanqueiros,114,1.° andar-Lisboa; venda por grosso na,

Pharmacia Bar 'al em Lisboa e em todas as príncipaes pharmacias a

drogarias do reino.

Pós de Iíeating.

!Rós de Iíeatíng'.

Pós de Keating'.
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""'Fu'rtol Acne'ourio " &agem-!MA E GATARRHÇ .

ç “ienes I-:smc
  

PORTO 'rodas Pharmncln., 2 f. n Cnlxn. - Vanda em grosso: 20, rue Saint-Luan. Perl¡

a ”alcantara aqui axu-nã. em cada Cigarro.
_ _ o _ _ un BA nz: ovno. - r- ua. contou'

Na Fabrica da Fundiçsto do Ou- “3°

ro, existem em bons condições de

venda:

1 Machina lythographicu syste-

ma Allousét.

1 Machina e caldeira de vapor,

locomovel. systems 1.):llltiu. da

força de =l a õ cavullos.

'l Dita. idem, idem, vertical, da

força de ti cavallos uteis.

1 Dita, idem, idem, horisontal,

lJ-nntiu. locomovel, semi-lixa,

de ti a 8 cavallos de força util.

1 Dita, idem,idem,idem, ¡Pau-

tin de 10 cavallos ellectivos.

1 Dita, idem. idem. idem, de 15

u 20 cavallos ell'ectivos.

Fogões de cosinha de fogo cir-

cular, de grandes e pequenas di-

mensões. os mais counomicos em

combustivel, que se conhecem.

Bombas aspirantes e de re-

puxo para todas as profundidades

e alturas, e preusas para

azeite.

Estamos-rios com bombas aspi-

rantes e do rosurio de variadas pro-

porções.

Chai-ruas !13. S. as mais uteis

até hoje conhecidas..

Porto 15 d'abril de 1895.

O director gerente,

Luiz Fem'eira t'le Souza Cruz.

CAPSULAS MOLLES

Dl.

OLED DE FltlllltlS llE Illültlllll

AlllllAGA ó.- LANI'J

l.:tnc, Arriaga ü snhemlrto preço elevado por

que 5,, encontram nt) cunnncrclo :is ansulus mollss

lt.; oleo dn Figo lo dn- llnrn'tlhnu dc ::nuca oslrangci-

m, resolveram apresentacao publico producto .simi-

   
ANTONIO JOSE ALVES

RUA DO VISCONDE DA LUZ

CCDISIBIIAL_

Unico deposdo das aoreditadas machines MEMORIA para, alfaia-

te, sapateiro e costureira.

Vendas a prestações dc 500 réis

descontos.

Estas bem conhecidas machines teem obtido o molho: acolhimento do publico em

geral, pela perfeiçãO, solidez e boa execução no trabalho.

São incontostavelmonto as melhores até hoje conhecidas.

Peças soltas para todas as machines de costura c concertos das mesmas

VELOCIPEDES

Deposite dc bi-cycletas Clement, Diana e outros anctores, as quaes se vendem

prestações e a prompto pagamento com grandes descontos.

INSTRUMENTOS MUSICOS

Pianos, instrumentos para philarmonicas e orohestras, guitarras, violões, violao

bandolins, harmonius, flautas, flautins, tambores, etc., tudo mais barato do que em

Lisboa e Porto.

Campanhias electricas, promptas a oollocnr.

Grandossortimonto dobculos, lnnctas o biucculos. por preços limitados.

Accessorios para machtnas, vcloctpedcs, Instrumentos, etc.

Cordas para reboco., Viola, guttarra, violão c bandolim.

_ Os preços da nossa casa site, om tudo, mais limitados do que em Lisboa e Porto.

porisso pedimos ao publico que nao compro om parte alguma sem primeiro ao certificar

do que ollerecemos.

_Todos os pedidos podem ser feitos a nossa casa em Coimbra, onda sax-ão satisfeito¡

inmedtatamento. _

i Completo sortimonto em oculOs e lnnetas, a preços sem competencia,

se os mesmos.

. Concertpnusc inaclnnas costura do todos os euctores com perfeição,

se a importancia quando su Justihquc não fiquem boas.

CC'massas o n prcmptn pagamento com grandes

   

o concertamn

rcstituindo-

 

PRDPRIETARIO E BESPONSAVEL
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Typographia Aveireaee,Lsrgo da Vera-CruawSéde

Bus da Vera-Cruz, Aveiro:

tambem de :l gr., custam apenas 300 rcis.

Modo de Usou-&nlro Indicação medica rsPc-

al, usar de :l a ti por dia, ¡colhendo-33 eu¡ “um

ante; do tomar, paisfucddardoglutmção_

da administração


